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O R G A N O O F I C I A L B U L A F O S T A B H R O U L A H A B A N A . 
TELISP.&KAS DS &HOCHE 
NACIONALES 
Madrid, 15 de Jul io . 
CONSEJO DE MINISTROS 
La nota que se ha facilitado á los pe-
riodistas al terminar el Consejo de Mi-
nistros, dice que éste no se ha ocupado 
más que en cuestiones administrativa?. 
Los ministros al salir del Consejo, di-
jeron que habían tratado de asuntos de 
Cuba, pero no dieron explicaciones con-
cretas. 
E M P K K S T I T O P A R A F I L I P I N A S 
Hasta este memento el empréstito para 
Filipinas ha sido cubierto más ds tres 
veces. 
M E D I C O S P A R A C U B A 
Se ha verificado en el Ministerio de la 
Guerra el anunciado sorteo de médicos 
militares para el Ejército de la isla de 
¿uba, habiéndoles tocado á los señores 
don Modesto Suiles, don Francisco Be-
sjnguer, don Juan García Boj o, don A r -
mando Costa, don José Guich, don Sebas 
4ián Gallego, don Antonio Sagrado, don 
Laureano Cáceres, D. Manuel Jurado, don 
Melchor Camón, don Eulogio Valls 7 don 
Francisco Iturralde. 
CAMBIOS. 
Las libras esterlinas no se cotizaron 
hoy en la Bolsa. 
E X T R A N J E R O S 
Nueva York, jul io \ 5 
LAS T A R I F A S 
La Comisión mixta que entiende en 
d bilí azucarero no ha podido ponerse 
todavía de acuerdo. 
L A PRENSA INGLESA 
La prensa inglesa se muestra muy 
mortificada con la carta que el Secre-
tario americano, Mr. Shorman, ha envia-
do al Ministro de los Estados Unidos en 
Londres, referente al asunto de las pes-
querías del mar de Behring. 
TERREMOTO 
Se ha sentido un fuerte temblor de tie-
rra en Leybach.—Austria, —el cuaima 
causado desperfectos en algunos ediñclos-
E l pueblo" se halla sumamente alarma-
do con dicho motivo. 
(De uaes'.r* edición de U mañ^i .» 
TELEGRAMAS DE HOY, 
NiGIOMALES 
Madrid, julio 16. 
KL S E ^ O B C A S T E L L A N O S 
E l lunes saldrá el ministro de Ultra-
mar para Liérganes, en la provincia de 
Santander. 
EL EMPRESTITO 
El empréstito para Filipinas ha sido 
cubierto cuatro veces. 
Faltan todavía noticias telegráficas 
del resultado de la suscripción en algu-
. ñas provincias. 
L A C H A M B R E 
Ha llegado á Málaga el general La-
chambre. 
La población en masa le ha hecho un 
recibimiento muy entusiasta. 
C A S T E L A R Y LOS A M E R I C A N O S 
E l L i b e r a l publica un artículo de 
Castelar, calificando de disparate la ane-
xión de las islas Hawaii á los Estados 
Unidos. , 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Nueva F é r k , Ju l io 15 
d tas 5 \ de lo. tarde. 
«'spañolas, .1 $15.50. 
CenlenéR, á $4.77. 
|>KHCHoato papel comercial, m) «WT., a i por 
ta^b'o* «obro Londm, 00 d?v., banqueros, 
; i $ í . S « . - . . , 
I<JPOÍ sobre Taris, (ÍO d/r., binqneros, a 5 
francos 
Idewsobre Uamburgo, bO d/vM banaueros, 
Ro»o$reffistridoü d? los Fstado*! ünidos, 4 
prtrcienlo.ii 11", ex-cupón, 
teniniu^aw, u. 10, pol. 0<>, coato f í l e t e , 
A 2*. 
Ootrifagas en tuazM 35. 
U l u l a r íi buen refino, en plaza, 1 ¡\ 
A/úcMr de miel, en plaza, á 2{* 
R| Bierrado, firme. 
Vendidos :{,<iOO sacos de aztícar. 
Mieles de Cub i , en bueoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á *10. 7J 
nominal. 
Harina p^tool Minnesota, á *4.3a. 
Londres , J u l i o i 5 
A/ór.ur de. remoladla, á S/O. 
A/ftcaí eeitrllnaja, pol 9l>, & 10. 
Consolidados, á 112 l i » l b , ex-interí4», 
l)»-,sroeDio, Banco Inglaterra. 2 por 100. 
Cnátropor lOOespafiol, á G2i, ex. interéü. 
P a r í s , J u l i o 15, 
Reñía 8 por 100, 4 104 Traucos M \ cts. ex-
Nueva Tork , J u h o 15. 
I » exltdenrin de arcares en Nuera-York 
«8 ln>| de 110,7W toneladas contra 183,6¿0 
loiteladsH en igual lecha de 185)6. 
lo m M m 
EL 
lí eco H a r á n nuestros lectores que 
al publicar nosotros los t e l e g r í t m a s 
en que se uos daba cuenta <ie aquel 
ramoso a r t í cu lo de 1ZI Nacional , en-
derezado contra los lhtransigentes 
de Cuba y de la P e n í n s u l a , bnbo 
L a U n i ó n Constitucional de begftf 
en redondo la exact i tud de nuestras 
noticias te legráf icas , oal i t ic : indoías 
de "atrevidas invenciones", y dedi-
c á n d o l e s un largo trabajo de refu-
t a d ó n uno de cuyos epigrales se t i -
tu laba L o que inventa d D I A R I O . 
l í a n pasado quince d ías do todo 
esto, y La llegado á la Habana el 
n ú m e r o de E l Nac iona l que contie-
ne el a r t í c u l o en cues t ión Vea-
mos, pues, las "euortuidades inven-
tadas por el DiABIO DK L \ M A I U -
NA". 
El telegrama tachado de apócr i 
fo por L a U n i ó n era el siguiente^ 
I M P O R T A N T E . 
• ' E l N a c i o a a l " p u b l i c a uo art icu lo 
p id iendo que los part idos p o l í t i c o s 
de C u b a secuadec i la s i a c s r i d a d de l 
Q o b i e r n o . 
D i c e que e l s e ñ o r C á n o v a s p e r s i s -
te e n e l p r o p ó s i t o de i n a u g u r a r e n 
l a Q-ran A.at i l la u n n u e v o es tado 
p o l í t i c o y que por lo tanto s e r á n 
i n ú t i l e s cuantos e s fuerzos b a g a n 
e n contrar io los r e p r e s e n t a n t e s 
p a r l a m e n t a r i o s del partido d-á 
n i ó n cons t i tuc iona l . 
F a r a a l c a n z a r l a p a z mater ia l—a-
ñ a d e d icho per iodico- ' -contamos 
c o n e l e j é r c i t o ; p a r a obtener l a p a z 
m o r a l , se n e c e s i t a que e l part ido 
a u t o n o m i s t a a tra iga á l o s c u b a n o s 
« s t r a v i a d o s . 
" S i l a c a u s a de l a g u e r r a — c o n t i -
n d a — f u é e l e x c e s i v o p r e d o m i n i o de 
u n partido, forzoso s e r á que e se 
part ido s e r e s i g n e é l a i n e l u d i b l e 
opar t i c i p a c i ó n da l a s agrupac io -
n e s l i b e r a l e s . A u n q u e lo i m p i d a n 
i n t e r e s e s contrar ios , e s p r e c i s o que 
los part idos r e f o r m i s t a s y de u n i ó n 
const i tuc ional , a y u d e n á l a o b r a d e l 
G-obiarno, fac i l i tando s o l u c i o n e s 
que v igor i cen l a a u t o r i d a d y e l i n -
flujo de l a j u n t a c e n t r a l de l partido 
autonomis ta ." 
E s p a ñ a — t e r m i n a " S I Nacional"- - -
s o m e t e r á por l a s a r m a s á los rebe l -
des; pero no d o m i n a r á l a s conc ien -
c i a s de los c u b a n o s s i no s e le per-
mi te m o s t r a r s e generosa , just ic ie* 
r a y e n e m i g a de pr iv i l eg ios . 
Trascr i to este te legrama, he a-
q u í ahora la parte m á s sustancial 
del comentado a r t í c u l o publicado 
por el pe r iód ico m a d r i l e ñ o bajo el 
t í t u lo de Procuradores , y corres-
pondiente al dia 30 de j u n i o pasa-
do, debiendo por nuestra parte ad-
ver t i r «pie d'.cho trabajo es una 
c o n t e s t a c i ó n indi rec ta á otro des-
comedido y violento que con la fir-
ma del s e ñ o r G o n z á l e z L ó p e z v ió 
la luz en el Hera ldo y que hoy, por 
cierto, reproduce L a U n i ó n Consti-
fucional. , 
Por encima de las ambiciones más 
ó menos l í c i tas de los partidos locales, 
e s t á la conveniencia de la Patria; y 
ttlhi exifje de todos loa eanaño le s , en 
las prusentes circunstancias, qne se 
deponga unte el i n t e r é s couiúu el par-
t icnUr provecbo. 
S i 1* J u ü t ü D irec t iva del partido 
antonomisrit se ha quedado sin masas, 
eso es una dHtscfrac'a que á E!»pafiA im-
porta remediar. Se necesira que esas 
masas vuelvan á la legalidad, a la obe-
diencia y disciplina de sus ¡«ten. 
P a r a lograrlo hasta con que los par-
tidus locales secundan sincera mente 
la buena voluntad del (rubierino. 
Nadie puede pensar que el señor 
C á n o v a s del Cast i l lo haya dicho, sin 
í u n d a m e n t o seno, que la acMial gue-
rra traía ap;irepulo un nuevo estado 
pol í t ico en la gran A u r i l U . 
Aquel pronós t i co , o ído por las ma-
y o r í a s en su reiuiioii preparatoria, de 
labios del jefe del (ru'oieruo, lia do r.e-
uer realidad rangible, y eu vano se 
es forzar íau en impedirle lutereses cou-
tranos, por poderosos que fueren. 
Oejense, pues, de procuras, consti-
tuciouales y reformistas, y ayuden de 
buena fe la obra ministerial, facilitan-
do soluciones que vigonceu la lueraa, 
la autoridad y el influjo de la Junta 
directiva autonomista. 
l'ispaúa puede someter y somete á 
los iiisui rectos por el imperio de las ar-
mas: pero uo d o m i n a r á las conciencias 
del pueblo cubano si no se la permite 
mostrará* tal cual es, generosa, jusci-
ciera. amante del Píen, enemiga del 
privilegio. 
P a r a la paz material tenemos el E -
jérc i to ; para la pa¿ moral uecesitaraos 
que el partido autODomista, identifica-
do con la s o b e r a n í a nacional, atraiga 
á la causa de la Madre Patr ia á los 
cubanos extraviados que fían á la i n -
dependencia un bienestar que só lo E s -
p a ñ a puede darles. 
Si es perentorio acabar la guerra, 
no lo es menos matar sus causas. 
Y, pues, aparente ó real, una de 
ellas estriba en el excesivo predouuuio 
de un partido, forzoso sera que refor-
mistas y constitucionales vayau resig-
n á n d o s e á la ineludible coparticipa-
c ión de los autonomistas en la pol í t i ca 
y en la a d m i n i s t r a c i ó n locales de la 
gran A n t ü l a . 
Como desde luego se comprende, 
el mezclar en esos ataques el nom-
bre de los reformistas ha sido sólo 
á t í t u lo de pretexto para cerrar 
cofttra el par t ido de u u i ó u cons t i -
tucional . Dados los antiguos com-
promisos del s e ñ o r C á n o v a s con esa 
t racc ión , pa r ec í a l e duro " al pe r iód i -
co minister ial dedicarle la exclusi-
va de sus ataques, y á fin de no pa-
recer incl inado de nuestra parte 
m e t i ó n o s t a m b i é n en la colada, in -
c r e p á n d o n o s , á la par que á los 
constitucionales, para que nos re-
signemos [¡] á la c o p a r t i c i p a c i ó n de 
los autonomistas en la p o l í t i c a lo-
cal . 
Quedan, por tanto, puestas en l a 
picota, las "invenciones del D I A -
RIO" y l a malicia de nuestro servi -
cio te legráf ico , "donde las m á s ra-
ras y atrevidas invenciones t ienen 
su asiento," como d e c í a L a U n i ó n , 
á quien, si otras fuesen nuestras 
costumbres p ú b l i c a s , p e d i r í a m o s 
una noble v franca rec t i f i cac ión , en 
la seguridad de que h a b r í a de con-
cederla muy cumpl ida . Mas, como 
por inmora l y arraigado h á b i t o , la 
verdad es lo que menos impor ta r 
suele á nuestros apasionados con-
tradictores, dejamos el fallo al j u i -
cio de la op in ión y á la conciencia 
del p ú b l i c o . 
y el" 
E l an t iguo y notable semanario 
de las familias, /?/ //o(/rtr,ha dispen-
sado al D t A U i o OK L A MA.RINA una 
doble d i s t inc ión que le agradece-
mos en el alma. No sólo ha con-
sagrado su ú l t i m o n ú m e r o , corres-
pondiente al d í a de hoy, á este pe-
riódico, haciendo su historia y tra-
zando el retrato á la pluma de los 
señores que componen su Di rec t iva 
y el cuerpo de r edacc ión , sino que 
ha llevado su amabi l idad al extre-
mo de obsequiarnos cou una nume-
rosa t i rada de dicho n ú m e r o que 
nos peruii te repar t i r lo gratis, como 
lo efectuamos esta tarde, á los sus-
criptores del D I A R I O en la Habana, 
barrios del Cerro, J e s ú s del Monte 
y Vedado y pueblos de Regla, Gua-
uabacoa y Marianao, no h a c i é n d o -
lo con los del resto de la isla por 
no alcanzar para ello la tirada. 
í l e p r e s e n t a el n ú m e r o de E l H o -
g a r cousagrado al D I A R I O D E LA 
M A R I N A , uno de los m á s gallardos 
esfuerzos realizados por una pub l i -
cac ión ilustrada, y pone muy al to 
el nombre del s im[)á t ico semanario 
que lo ha realizado y de su in te l i -
geLde, act ivo y celoso Director , 
mus r ro querido amigo y c o m p a ñ e -
ro, el s eño r don A n t o n i o O. Zamo-
ra; porque no se ha omi t ido nada 
en ese n ú m e r o de la historia de es-
te | pe r iód ico , desde su fundac ión 
babe cincuenta y ocho a ñ o s , hacien-
do jus t ic ia con ello á cuantos, eu 
ese lapso de tiempo, han consagra-
do sus afanes y ardorosos e m p e ñ o s 
eu beneficio del pa í s , para que esta 
pub l i cac ión mereciese el bien y la 
ra t i tud de los que viven ¡dañtif icá-
Oi rt.t> t>*t A f i e r r a 
Y el s e ñ o r Zamora ha llevado sn 
5 « 
e ¡ ¡ I L U S I O N ! ! 
E l más cómodo y el más elegante que se conoce 
El abauico ILUSION es una verdadera í'anuu-ia. 
V E R Y C R E E R as 
S i d e s p u é s de a p r e c i a r e l gusto a r t í s t i c o de e s tos aioanicos y l a 
c o m b i n a c i ó n e n s u s colores de m o d a como s o n : v e r d e N i l o , a z u l , r o s a , 
negro y otros, s e t iene e n c u e n t a la c a l i d a d de l g é n e r o de s e d a )apo 
n e s a y e l prec io reduc ido á que p u e d e n o b t e n e r s e , no q u e d a r á duda 
a l g u n a de l a c o n v e n i e n c i a e n a d q u i r i r l o s . 
S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de gusto p e d i d e l aban ico I L U S I O N e n L . A F A -
V O R I T A . S a l u d e s q u i n a á S a n N i c o l á s . T e l é f o n o 1 6 7 7 . 
Casa especial en objetos de canastilla. 
5219 a4-15 
Au rendez-vovts des dames 
S E D E R I A , P E R F U M E R Í A , P A S A M A N E R Í A Y O B J E T O S D E T O C A D O R . 
O-Reilly 40, esquina á Aguiar. 
T E L E F O N O 703, 
t i próximo día 16 del corríout* abrirá de nnevosns puertas al público este autigno y 
arreditado establfctmiento, en el qne sns micros propietarios, los Sres. Bilbao j Eche 
rarrta, despn^ de iiitrodncir graudcs reformas qne le han puesto á la altara de los me 
jores de su clase en el extranjero, han acumulado un inmenso j variado surtido de cnan'o* 
fuerosubra/an los ramos de sedería, perfumería j objetos de tocador, procedentes de\%s 
más acredilada* fábrlras. 
La casa qne caeuta con un persona! escocrido y numeroso para poder servir los pedí 
dos á domicilio, se propone vender todos los artículos de superior calidad y & precios 
Terdaderamcnte íuTerosimiles, ra/ón por la cual no es necesario recomendarla a l pú* 
blico, pues bien pronto por su propio mérito, será aquel céntrico sitio uno de los en'f.oe 
de prefrrencia se de RENDEZ-VOUS la sociedad elegante y todas las personas de buen 
frusto. Cn 1005 l a - H 
labor m á s a l l á de lo que podía 
creerse y esperarse por cuantos co-
nocen sus excepcionales aptitudes; 
pues no sólo ba escrito todo lo que 
honra y eleva al D i AUTO en el con-
cepto púb l i co , sino qne ha sembra-
do ese nwmero de retratos y vistas 
alusivas á este pe r iód ico : sus direc-
tores muertos, Arau jo de L i r a y 
Ar iza ; su insust i tu ible redactor cien 
tífico, don A l v a r o Reinoso; la J u n -
ta Direc t iva , la R e d u c c i ó n y la A d -
m i n i s t r a c i ó n ; todos los departamen-
tos del D I A R I O , reproducidos por 
medio del fotograbado, aumentan 
el i n t e r é s d« dicho n ú m e r o . 
Por todo ello, una vez m á s , r e i -
teramos las gracias al señor Zamo-
ra, director de E l H o g a r . 
Unioo de fabncaoles de íabacos, 
Con numerosa concurrencia ce-
l e b r ó anoche en el Centro As tu -
riano, junta general ord inar ia la 
" U n i ó n de fabricantes de Tabacos" 
y ocupada la presidencia por el vo-
cal m á s ant iguo de la direct iva, se-
ñor don Bernardo G ó m e z , por ha-
llarse en la P e n í n s u l a el presidente 
y vicepresidente de la C o r p o r a c i ó n , 
D e s p u é s de aprobadas actas de se-
sioues anteriores y el informe de 
¿ l u s a do las cuentas del pr imer se-
mestre del a ñ o social, se leyó el ba-
lance de las operaciones de Caja del 
segundo semestre, d e s i g n á n d o s e á 
los asociados don Evaris to Cambas 
y don Enr ique Faedo, para emi t i r 
informe. T a m b i é n se leyó la me-
moria comprensiva de los trabajos 
realizados por la Di rec t iva durante 
ese periodo. La jun t a , por unani-
dad, i m p a r t i ó á todo su aproba-
ción. 
D e b i é n d o s e proceder á la reno-
vac ión de la direct iva, d ióse por e l 
s e ñ o r presidente cinco minutos pa-
ra que los concurrentes formularan 
la candidatura, y t ranscurr ido ese 
plazo, fueron designados: secreta-
rios escrutadores, los s e ñ o r e s don 
V a l e n t í n E, T r a u y don J u l i o M . 
K o i g , y terminada la e lecc ión , que 
fué secreta, conforme lo previene el 
reg lamento , cf escrutinio d ió , por 
unanimidad, el siguiente resultado: 
Presidente.—11 us t r í s i m o se ñ or d n 
Rafael G a r c í a M a r q u é s . 
Vicepresidente p r i m e r o . — S e ñ o r 
don A n t o n i o L ó p e z y G o n z á l e z . 
Vicepresidentes segríndos. — S e ñ o -
res don Juan Pino Lomba y don 
Vicen te A r í z a g a y V a l c á r c e l . 
Vocales .—Señores don Bernardo 
G ó m e z , don Diego Montero , dou 
J o s é Morales, don V i d a l Sainz, don 
J e s ú s Vales, don Fernando López , 
don J o s é M e n é n d e z , don Gabino 
Alvarez , don J o s é del Rea!, don 
Ceferino P é r e z , don Is idro G u t i é -
rrez y don Florent ino M a n t i l l a . 
Suplentes. — S e ñ o r e s don J e s ú s 
R o d r í g u e z , don Francisco Roger, 
don Bernardo Moreda, don A n t o -
nio Acesia , don Juan Francisco 
Beci y don Carlos Camacho. 
H a sido muy acertada la e l ecc ión 
para la presidencia de nuestro dis-
t i n g u i d o amigo el s e ñ o r G a r c í a 
M a r q u é s , á quien adornan dotes de» 
ac t i v idad , e n e r g í a é in te l igencia 
nada vulgares, puestas por él des-
de hace siete a ñ o s al servicio de la 
" U n i ó n de los Fabricantes de Ta-
bacos", como secretario de tan i m -
portante C o r p o r a c i ó n , h a b i é n d o s e 
granjeado en ese puesto u n á n i m e s 
s i m p a t í a s y mereciendo del Gobier-
no de S. M . el nombramien to da 
Jefe Superior Honora r io de A d m i -
n i s t r a c i ó n C i v i l . 
LONJA DE V I V I R E S . 
V E N T A S E F E C T U A D A S HOY 
Vario* buques: 
200 c. papas Cádiz, á 26 ri. ql, 
100 c. id. id., á 26 ra. ql. 
Almacén* 
110 8. arroz Canillas viejo, á 12i reales 
arroba. 
100 c. bacalo, corriente, á $6i e. 
50 c. idevu nuevo, á $Gi c. 
100 c. queso Patarras, á $30 ql. 
150 tercerolas manteca Victoria, á 10i 
pesos qointal. 
200 s. banna maíz americana, á Hi rea--
les arroba. 
40 estuches tabaco i León, a 21 i pesoá 
quintal. 
100 bis. frijoles blancos americano, a 5\ 
reales arrobn. 
100 c. huevos, Estados Onidos. Rdo. 
tu la pasada rectifleación del censo me qoitarou el voto: jjr <i»)p se flírnra Vd. «ue hice! 
poique 2 político y asordo me ñauará cualquvcraj peroá Yt-nder barato, nadiel 
pnes alegrarme niucho. 
Y a l l egó la nueva re-
mesa q u é esperaba L A 
E L E G A N T E , casa espe-
cial para encajes, t iras bor-
dadas y botones de n á c a r . 
Neptuno 63 A 
entre G a l i a n o y S . N i c o l á s 
o 1009 AU ft4-U». 
or medida Sres., por medida. 
Fluses de alpaca seda » 114 
Fluscs de alpaca, puebla superior á 8 18 
Oiga Vd. Son por medida. 
Fluscs de alpaca, corlados á su gusto, con forros superiores, y 
bien hechos á $ 18. 
E S T O S P R E C I O S SON M E D I D A . 
Fuscs de casimir muselina á 110 
Fluses de casimir superior á 115 
P A R A E S T A R E N CASA 
Fluses de genero Sangay a 1 3 
SOLO nJSJLIT S E I S 01srZA.S. 
Fluses Sangay cortados á su caprielio a I I I 
L A A N T I G U A C A S A D E J . V A L L 
E s la mejor surtida en ropa hecha para caballeros y niños . 
Sacos alpaca muy buenos á $ 2 
Fluses de holanda superior a $ 4 
Chalecos blancos a . . , . $ 1 
Surtido general de ropa hecha para caballeros y n iños . 
S A C O S E U C A L I P T X J S A 80 C E N T A V O S 
igua casa de J . Vallés 
Más barato que yo, Hadi 
—Julio 1 6 de 1 ^ 9 7 
—TSmáiS 
ENTRE PAGINAS 
La Virgen del Carmen 
ü u poetn gaditano, con quien v i " 
vi largos a ñ o s eo amistad in t ima i 
que sólo la muerte pudo romper, 
devoto como yo de la S a n t í s i m a 
V i r g e n , recordaba el cul to que en 
nuestra t ierra se tiene á la Madre 
ile Dios bajo esa Lermosa advoca-
ción, en estos versos: 
Allá oa la cierra bermoik 
qcie CádU Itamao, 
ft la V'fgíü Caroiea 
lodos procUtuao. 
í o de allí veocjo, 
j eea saoca crfleoot* 
cra!/o OQ el poclio. 
» De la Virgeo dol Cartnfa 
soy Qel denoto, 
y eo culs horas de ao^aítiá 
siempre la tu POCO. . . 
Recuerdo boy la copla de mi a-
iui<;o, porque la Iglesia celebra la 
í e s l i v i d a d de la Madre de Dios bajo 
la a d v o c a c i ó n be l l í s ima de Nuestra 
S e ñ o r a del Carmen, y no quiero 
que pase el d ía sin haber depositado 
ú sus plantas las flores de m i devo-
ción y c a r i ño . 
La Rel ig ión Ca tó l i ca t iene el raro 
y envidiable p r iv i l eg io de realzar 
BUS tiestas bajo las m á s bellas l'or-
mas poé t i cas , con rasgos que impre-
sionan y conmueven los corazones. 
La Virgen del Carmeu es i ' a t roua 
de loa marinos. Los que fian su 
existencia al capriebo de las olas y 
el viento, aelamau fervorosamente 
sn nombre en las tribulaciones. Y 
en medio de las borrascas s u meute 
conturbada la hace surgir, a cog ién -
dolos bajo los pliegues de su blanco 
manto, brotando cu su pecho la es-
peranza. 
La festividad de Nuesrra S e ñ o r a 
del Monte Carmelo, ó de la V i r g e n 
del Carmen, va unida en los pa í ses 
c a tó l i co s á otra tiesta h e r m o s í s i m a : 
la del Escapulario, aprobada por 
muchos Pon t í t i ces , confirmada por 
numerosos milagros, establecida con 
f ru to en casi todo el mundo. So-
bre la d e v o c i ó n a l Escapulario de 
la V i r g e n del Carmen dice el Padre 
Croisset en su L ibro de Oro: " X o 
sólo consiguen en esta vida la pro-
tecc ión de la S a n t í s i m a Vi rgen los 
que traen su devoto escapulario, 
sino que t a m b i é n la disfrutan en la 
o t ra los que lo trajeron en é s t a y 
fueron verdaderos siervos de Mar í a , 
Una Madre tan t ierna y tan amoro-
sa no parece posible que dejase de 
moverse á piedad si viese padecer 
por largo tiempo los tormentos del 
purga tor io á sus queridos hijos. As i , 
los tesoros de la Iglesia, que con 
l au t a d e v o c i ó n han derramado los 
S i m i o s P o n t í t i c e s en favor de los 
cofrades del Escapulario, como la 
parte que tiene cada uno.de ellos 
en las oraciones y eu las buenas o-
hras de la cofradía y de la r e l ig ióu 
del Carmelo, contr ibuye mucho al 
a l iv io y m á s pronta l iber tad de los 
cofrades." 
Tienen á su cargo, pr incipalmen-
te, desde su fundac ión , el manteni-
miento de esa piadosa p rác t i ca , los 
sacerdotes que componen la g lor io-
sa falange de Carmelitas Descalzos, 
orden reformada por Santa Teresa 
de J e s ú s y San Juan de la Cruz, y 
que en la Habana v ive en comuni -
dad en los claustros de la iglesia 
de San Felipe, en cuyo templo se ha 
celebrado hoy con desusada pompa 
esa hermosa fiesta, á la que acudie-
ron innumerables fieles, á v i d o s do 
rendir homenaje de devoc ión á la 
S a n t í s i m a V i r g e n y de escuchar la 
hermosa é inspirada palabra que les 
ba d i r ig ido , desde la c á t e d r a del 
E s p í r i t u Santo, nuestro respetable 
Prelado, celoso siempre del esplen-
dor del cul to en su Diócesis . ¡Ben-
di ta sea la re l ig ióu que tan piado-
sos sentimientos inspira! ¡ S a n t a y 
piadosa devoc ión l a de la Vi rgen 
del Carmen, que consuela y fortifica 
los pechos! 
EUSTAQUIO CAIUULLO. 
líl dinero ea an medio, y no uu QQ. 
DüVEBNEY. 
El fraco del exceso es el arrepenti-
miento. 
Proverbio árabe. 
F O L L E T L N 
E L CURA DE F A V I E R E S 
NOVELA. ESCRITA EN FRANCÉS 
.TORCÍB OHÍTET 
( E t U oov'fa publicad» por la viada del M. üouret, 
¥ iñ! »e lullJ de veota en " L a Moderua Poeíia» 
Obuspo, oúuiera 136.) 
(CONTINUA). 
Kn treta uto, habiendo recibido el eiér-
cito alemán ta orden de marchar con-
tra Mantua, entró en el Ducado de Oái-
líui en e l mes üe setiembre. 
La milicia en aquel tiempo se com-
ponía en príín parto de aventureros 
que alistaban ciertos jetes de pro lesión, 
bien conocidos en Italia con el nombre 
de eondoHieri% por comisión de este ó 
de aquel Principe, y muchas veces de 
sn propia cuenta, para venderse todos 
juntos. Atraía los á aquel oficio más 
qno la pagr» el aliciente del saqueo y 
de 1» licencia militar. En ningún ejér-
cito había di?ciplina estable y general, 
Bl hubiera podido conciliarse con la au 
toridad independiente de los varios 
r<<h U\ (r i (comandantes). EstoR por 
eu parte tampoco eran muy escrupulo-
sos en materia de disciplina; y aunque 
hubiesen querido, no es fácil compren-
der cómo hubieran podido introducirla 
y mantenerla entre soldados de aque-
lla calaña, que so hubieran revoluoio-
E N F A M I L I A 
E L C O N T A G I O D E L A T I S I S 
—¿Con que quedamos, Doctor ,en 
que el microbio de la tuberculosis 
es como el ve rd ín , que sólo broca 
sobre los edilicios en ruina? 
—Exactamente; pero no brota 
e s p o n t á n e a m e n i e , sino por conta -
gio. 
— Y o creo que eso del contagio 
no e s t á bien claro, 
—Se equivoca V. de medio á me-
dio: el contagio de la tuberculosis 
es tá demostrado hasta la evidencia. 
Hay casas en donde el gormen ó 
bacilo se conserva como oro en pa-
ño y todos los que en ellas habitan 
sou v í c t imas del terr ible mal . 
—¿Y c ó m o es eso, Doc tor ! 
— Los esputos del t í s ico contie-
nen los microbios eu cant idad fa-
bulosa, y si los r iegan en l» habi-
tac ión , allí permanecen per saecxda si 
no se toman precauciones. 
— ¿ D e manera que en los esputos 
es doude se hallan los microbios? 
—Sí, hija mía; pero t a m b i é n se 
encuentran en los escremeutos del 
tuberculoso. 
— D iüc iü l lo veo yo eso de matar 
los microbios en los esputos. 
— Nada m á s sencillo: b a s t a r á des-
tinar al enfermo escupideras espe-
ciales. 
—¿Cree V . que con eso baste? 
— i Q u ó ha de bastar! Hay que 
tener siempre esas escupideras lle-
nas de uu desinfectante. 
—iQfeolina! 
—Tiene ese desinfectante el in -
conveniente de molestar cou su olor 
á los enfermos; por eso se aconseja 
el sulfato de cobre. 
— ¿ L o venden eo la botica? 
—¡Si, es esa piedra azul muy bo-
nita . El sulfato de cobre se disuel-
ve en agua y, como no tiene o lor 
ninguno, se puede echur en las es-
cupideras. 
— F'ues siendo tan fácil, yo no sé 
c ó m o todo el mundo no evi ta la t i -
sis. 
— A h o r a bien, como los esputos 
se riegan por todos los lugares por 
donde anda el enfermo, y como en 
las ropas de su uso y las de la ca-
ma siempre caen p e q u e ñ o s restos 
de esos esputos, resulta que no bas-
tan las escupideras con el desinfec-
tante. 
— ¿ E n q u é quedamos, Doctor? 
— Oiga; las habitaciones se con-
taminan t a m b i é n al sacudir esas 
ropas ó cou cualquier mot ivo . 
— Nada! Lo dicho, Doctor, que hay 
que conformarse con lo que Dios 
manda. 
— Poco á poco, porque los igno-
rantes y haraganes dejan á Dios to-
do el cumpl imiemo de sus deberes; 
hay quien t e n d r í a mucha satisfac-
ción eu que Dios le diera de comer 
para evitarse trabajar. 
—No se ré yo por cierto. Siga, 
siga. » 
—Como los microbios se riegan 
por los p i s o s . . . . 
— La escoba los b a r r e r á . 
— Ahí voy: se barre el pavimen-
to, pero con la escoba levantamos 
los microbios que allí escaban y los 
pegamos á las paredes. 
—¿A las paredes? ¿Cómo? 
—Con el polvo que levanta la 
escoba. 
—Se riega el piso. 
— Y se moja la escoba en el agua 
de sulfato de cobre, ó so riega en 
el aposento se r r ín humedecido en 
un desinfectante. 
— Y la ropa del tísico? Vamos, 
Doctor, ustedes han descubierto el 
microbio, pero ahora no saben cómo 
van á acabar con él . Acepto que 
se le aniqui le en la escupidera y en 
la h a b i t a c i ó n , pero ¿y en la ropa de 
la cama? 
— Es a ú n m á s fácil lograr su ex-
terminio . Yo supongo que esa ropa 
se ha de lavar. 
—[Pobres lavanderas! Así mue-
ren ellas t ís icas , y luego los médi -
cos dicen que es por el esfuerzo que 
hacen para lavar la ropa, 
—Cuando se qu i t a la ropa de la 
cama se mete en una batea donde 
se ha puesto previamente agua con 
sulfato de cobre. 
— ¿Y no mancha la ropa? 
— ¡ Q u é ha de mancharla! Y a ve 
usted que se puede perseguir el m i -
crobio. 
—Todo eso e s t á bien; pero cuan-
do el microbio e s t á en el techo y 
en las paredes, ¿cómo se mata? 
— Y a eso es m á s difícil , pero no 
i ib posi ble. 
—Cuando le digo á V . que 
tendremos tisis para ffl s á c a l a . 
—Si todos son tan obstinados co-
mo V . 
— No lo crea. Doctor; yo deseo 
enterarme de estas cosas para apl i -
carlas en eu d ía ; que Dios quiera 
no sea necesario, 
— Ya le e x p l i c a r é o t ro d í a c ó m o 
se desinfecta una h a b i t a c i ó n en 
donde ha permanecido un t í s ico . 
— Me conviene saberlo, porque 
como puede una cambiar de casa y 
no sabemos d ó n d e nos vamos á 
meter, lo mejor es desinfectar. 
— Y a es un poco tarde y voy á 
ver un enfermo. 
— ¿ Q u é tiene ese enfermo, Doc-
tor? 
— Fiebre t ifoidea. 
—¿No me lo Oiga, Doctor! ¿Se 
moma. ' 
— Adiós , bita; basta m a ñ a n a , 
— AUJJS , Doctor. 
M , D E L F Í N . 
Cárcel, que opones inficxible rej i 
A la Iqatetüil sini^cra tUi Uaruiido. 
Qoe, en pavorosa soledad hundido, 
CúO$tgO CUIÍOJO ¡i su pesar le deja: 
Tras cien rastrillos al delito aloja 
De U rif ta del bueno, y de SÜ oido 
Prolongado sollo¿o, bondo gomido, 
Deíesperada y b¡a*feoi.iuto riueja. 
íjalve ¡oh maustou de tantos maldscida! 
Yo te oendigo, y veces mil coutoenplo 
L a obscura yedra que tu muro viste. 
Cu tiempo recordaudo do mi vida, 
En qne asilo Ságra<i«ji y santo templo 
Contra la ecridia á la inocencia fuiste. 
JOSÉ SOMOZA, 
La frugalidad puedo llamarse nlja 
de la prudencia, hermana de la r.eoi-
plauz» y oiadre de U libertad. 
JnoNsoN. 
A D A i 
O B I S P O E S Q U I N A A 
Nifo m i é m \ m esta casi 
Peletería única con 
S O L A M E N T E 
De glacé, de charol, de matiz piel de Nutria, tacón 
Luis X V y de suela. 
P r e c i o $ 4 .25 y $ 5 . 3 0 oro. 
propia 
tiie el elepalisíM caliaio para MMÍ 
CAHAMAN-CHIMAIT 
S u hormaje es extraordinariamente c ó m o d o y muy ligero. 
p o r s u n o v e d a d y g r a n e l e g a n c i a os y s e r á e>l 
favor i to p a r a r e i m i o u e s , ba i l e s , paseos , e tc . , etc . 
llÉÉisP.CisíCi. 
De matiz piel de Nntrin, polonesas 6 Imperiales 
punta estrecba y regular. Precio $ 5.30. 
p a r a s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s lo vendo L A G R A N A D A 
m n c h o m á s barato que tedas l a s p e l e t e r í a s que lo 
a n u a c i a n . 
E L CALZADO GARAHAN-CHIMAT 
ha c a u s a d o e n v i d i a á m u c h e s peleteros. E l l o p r u e b a s u s bondade* 
Peletería La Granada 
O B I S P O E S Q U I N A A C U B A 
HABANA. TELÉFONO 76 Matiz piel do Nutria, piel placé nfi|rros, tacóo regular y bajo. Precio $ 4.25 oro. 
nado contra el jete innovador a quien 1 
hubiese ocurrido la idea de abolir el 
saqueo, ó lo hubieran dejado solo á 
guardar las banderas. 
—H¡io m\\j} in terrumpió el obispo, 
se es tá usted haciendo atrozmente 
prolijo, so relato, que empezó siendo 
sobrio, empieza á abusar de los deta-
Ites. 
— ¡Ah! monseñor, si vuestra I lus t r í -
sima no me permite que le pinte los 
personajes, jcómo podré interesarle eu 
sus aveotarasl 
—ARÍ , pues, jva á haber aventuras? 
—¿Cree vuestra lluetrísima que una 
preparación semejante no ha de servir 
de nada? Creí que mis art ículos de la 
Semana Religiosa habían dado á Mon 
señor una opinión más íavosaüle de 
mis facultades. 
—Continúe usted, puesto que tengo 
que aguantar sas explicaciones 
— ¡Águantarf Esoesduro Pues 
bien. Monseñsr, puesto que es así, 
voy á pasar eu silencio las capitula-
ciones de Pablo Daniel y de Florencia 
Gucpín, que, sin embargo, me hubie-
ran dado materia para trazar uu cua-
dro exacto de la vida provincial, Pen-
saba sacar partido del j a rd ín b a ñ a d o 
de sel, como marco, y del brocal del 
pozo como asiento p^ra colocar á mis 
amantes. Hubiera hecho que vuestra 
I lustr ís ima viera á la hermosa rubia 
envuelta en un rayo de luz, bajo los 
verdes pámpanos de la parra, y á su 
prometido sentado casi i sus p i e s . . . . 
Esto hubiera sido bello) pero Monso-
ñor me acusar ía de perderme eu deta-
lles Paso en seguida al suceso 
grave, al acto decisivo, á la peripecia 
d ramát ica de esta historia de amor: 
—No puedo expresar á usted con 
cuán ta ex t rañeza oigo esta historia de 
uu hombro destinado á ser sacerdote, 
dijo el obispo. Esas pasiones munda-
nas arrojan un insuperable descrédi to 
sobre el padre Üaniel , dentro de mi 
pensamiento. Me parece imposible que 
un corazón que ha experimentado sen-
timientos de esa violencia se haya pa-
ciücado. 
— Pero, Monseñor, ¿y los santos? 
San Pablo, San Agust ín , Maria Mag-
dalena 
—Sí, lu jo mío, sin duda, pero á to-
dos esos peraonojes los juzmauios en 
las lejauias del pasado, no son nucs 
tros contemporáneos y en nuestro es-
píritu aparece, antes que sus Caltas, el 
ejemplo de las virtudes que mostraron 
después; mientras que t ra tándose de 
este sacerdote que ha sufrido todas las 
excitaciones del mundo, aún sabiendo 
que es modelo de caridad, de cordura 
y de piedad, tengo siempre miedo de 
que en un momento dado, retoñen en 
é) las dormidas pasiones Creo 
que hace usted mal de darme ó cono 
cer el misterio de su vida pasadaj no 
podrá más que perder con ello. 
— No, Monseñor, porque llegamos á 
los sucesos que han decidido su entra-
da en el sacerdocio y vuestra I lus t r í -
simí» comprenderá que una renuncia 
U u completa do Ift* esperanzas y de 
j Us alegr ías humanas tiene que ser de-
finitiva. 
—¿Tiene usted la pretensión de ha-
cerme creer que el dolor de haber sido 
suplantado por Letranrjois ha impul-
sudo á Pablo Daniel á tal desespera-
ción que se ha arrojado en el seno de 
la iglesia, como en un precipicio, para 
enterrar en él su vida, su pensamien-
to, sus penas y todo él por entero? 
—Asi es. Monseñor. No tendré que 
hacérselo creer, sino que vuestra Ilus-
trísima lo creerá por la cont inuación 
natural de mi relato. Todo el que e s t á 
informado de las cosás de ia religión 
s abecuán trocuentes son esas conver-
siones. Se ha contado que un d í a , 
en ta mesa del rey de los belgas, no el 
actual, sino el anterior, el que siempre 
que se agitaba el pueblo mandaba ha-
cer los baúles y la revuelta se calma-
ba como por encanto, tanto era el mie-
do de la Bélgica á quedarse sin rey; á 
la mesa, pues, do aquel singular mo 
narca, había varios generales y un o-
bispo, monseñor de Mercv Argenteau 
So habló del ejército, de los soldados, 
de las maniobras, y el prelado se ex-
presó con tal competencia acerca de 
esas cuestiones, que fué interrogado 
y se supo que entre todos loa convida-
dos, la mayor parle de los cuales ha-
bían mandado divisiones, solamente el 
obispo había hecho ta guerra y visto 
el fuego. Bien es cierto que había sido 
coronel de húsares baio las órdenes 
de Napoleón, que le condecoró por su 
prapi* mano, 
E L E f í O » 
Kecuerdo haber contemplado su 
nacimiento tres veces; su hermoso 
nacimiento, tan parecido al del M i n -
cio. Porque hay algo eu la t ierra 
cuyo nacimiento se puede coutem-
templar tantas cuantas veces vaya-
mos al lugar donde ese algo nace, 
si ese algo es un rio. 
Y el r io cuyo nacimionto he vis-
to m á s de una vez uace sobre la 
cumbre de la p e ñ a d o Orduna, an-
fiteatrode rocas por las que, hacien-
do gran ruido, salta el agua nacien-
te, que forma hermosa cascada que 
se precipita en la planicie y eucau-
za en el val le de A m u r r i o , y riega 
los pintorescos pueblos de Luyan-
do, L lod io y Are ta , y corre y corre, 
trasparente, ancho y hondo y respe-
tuoso, por lo silente y sereno, entra 
en el S e ñ o r í o de Vizcaya, habiendo 
recibido antes los t r ibutos de sus 
afluentes el Oquendo, el Izoha, el 
Arciniega , el Llantedo y el Cada-
gna 
¡Bien recorr í aquellas riberas con 
el fusil al hombro y á las ó r d e n e s 
del por mi nunca olvidauo general 
Qnesada! 
Cierro los ojos y veo pe r í ec t a -
mente las v i ó l e n l a s curvas del Ner-
viÓD, su confluencia con el Cada-
gna, las Encartaciones, luego otro 
confluir con el rio Ciborio y en se-
guida Miravalles, el logar do la ba-
tal la donde mi regimiento [Sevi l la 
n ú m e r o 33] se ba t ió , como se b a t í a 
siempre, por la Liber tad. Mirava-
lies testigo fué, como Oricain en 
Navarra, de los milagros que hace 
la fe cuando esta inflama á los com-
batientes. Orande, t remendo el 
empujo del E jé rc i to l iberal , pero no 
era menor, no, el valor qiíe á tal 
empuje opusieron los soldados de 
Don Carlos. 
jBien se t i ñ e r o n en sangre las 
m á r g e n e s del N e r v i ó n ! 
Eecuerdo babor advert ido enton-
ces que nuestro soldado, lo mismo 
el cai iista que el l iberal , p o s é e las 
dos clases de valor: el impetuoso y 
el t ranqui lo 6 inmóvi l , 6 lo qua es 
lo mismo, nene nuestro soldado el 
valor, que fué bueno eu los tiempos 
del fusil <1c chispa y en los de aho-
ra, ó sea eu los del fusil de t i ro r á -
pido 
¡Bien hicieron fueco cerrado en 
toda la l ínea los carlistas aquel dia, 
hasta cou ciñom'-s1 
En lo m á s fragoso del combato 
colocóse al frente de la d iv i s ión m á s 
comprometida, el ídolo de aquellos 
soldados, el primer c a m p e ó n del 
E j é r c i t o del Norte , el general Que-
sada [era natura l de Cuba] y aque-
lla d iv is ión que un momento h a b í a 
vacilado ante la heroica res is ten-
cia que hallaba, mov ióse nueva-
mente con tal empujo, que ai ro l ló 
al enemigo de un modo ncmoi i i lo . 
Fueron hechos algunos prisione-
ras al enemigo, entre ellos varios 
oficiales A l pasar frente al general 
Quesada, é s t e les dice; " L a vic tor ia 
no siempre es de los bravos jánimo? 
jmiradnos cara á cara!" Era un 
grande el general Quesada, No ad-
ver t í nunca en ól ni el asomo de 
una vanidad n i de una mala acc ión . 
T e n í a corazón y entendiuiientú 
altos para respetar las grandes, la-
tales desvenuiras, y tanto que aun 
d e s p u é s de haber hecho la guerra 
fué venerado y querido en todo «d 
te r r i to r io vasco navarro. Se p o d r í a 
juzgar en aquella t ierra de duru 
modo al gobierno de M a d r i d . . . . 
mas para el general Quesada y loa 
que combatimos & sus ó r d e n e s n«i 
queda en n i n g ú n corazón vasco na-
varro ni pizca de rencor, porque se 
c u i d ó siempre de evitar a! pa ís to-
do acto do exterminio y de dcsiruc 
ción. D e s p u é s dé aquella b a t a l ^ 
en la cual h a l ' ó motive sobrado el 
gobierno para darle al general Que-
sada el t í t u lo de M a r q u é s de M i r a -
valles, acampamos diez k i l óme t ro» 
m á s abajo del lugar del combate, 
en la hermosa vega de Echavarri . 
A l d ia siguiente, o r i l l ando el Ner-
v ión , emprendimos la marcha hacia 
Bilbao, siempre á ori l las dtd Nbr* 
vión . pasando por Lncbana y Bara-
caldo hasta P o r t n g a l é t o . Desde Or-
duna á Bortngate á pie. Ahí es na-
da. Ochenta k i l ó m e t r o s . Y ruando 
toda esa distancia recorr í fué la 
ú l t i m a vez que c o n t e m p l é el naci-
miento del Ne rv ión en la muy ele-
vada enmure de O i d u ñ a . Cuando 
la o t ra noche o ía yo á Or tega-Ma-
nel ik, en la tragedia «le Q u i i u e r á , 
hablar del agua que s a l í a de p e ñ a 
en p e ñ a hasta caer en la i ierra ba-
ja , r e c o r d é el nacimiento del Ner-
v ión 
—¿Y ahora por q u é be bardado 
yo tanto de ese rio? 
| E S T A B L E C I M I E N T O D E R O P A S 
I C2ÜE k\ Otispo 69 Í ?!, esi¡. á Hato 
¡ I — s e ? - . -
)J¡ Esta antigua y acreditada casa, sigue realizando Ki 
& todas las existencias á precios de liquidación. K 
|(f¡ El publico one compra en LAS NINFAS, da (Ij 
ffl fe de la gran rebaja de precios. 
!|? Por la miiclia variedad de artículos y clases, no ^ 
es posible amincíar precios; es de necesidad ver 
i$( la calidad para npreciar la realidad. 
i S Nuestra liquidación está basada á la moderna: 
ffi vender 
I BIIEM). Y MUY BARATO, 
n . 
nlt 
Aquol brillante soldado tuvo la dea 
gracia do perder á su prometida, á la 
que adoraba y, de pona, tomó la* ór-
denee. Podría citar otros cien ejemplos 
tan concluyeutes como este, sin recu-
rr i r para ello ' á la Trapa, aunque se 
ría muy del caso. 
—¿Ahí Richard, el cura de Favieres 
tiene eu nsted au abogado muy elo-
cuente, dijo el prelado, pero no sé si le 
lia.ee usted un favor con su defensa. 
La prudencia aconsejaría arreglar tas 
cosas con dulzura, en vez de impulsar 
á ese alcalde á los mayores extremos 
por un» resistencia que no puede me-
nos de exasperarlo. Me estaba acusan-
do de haber sido hoy con él demasiado 
antoritario, y ahora resulta que loes 
usted más que yo 
— Yo. Monseñor, dijo e) loveo sacer-
dote con sonriente humildad, no soy 
más que fiel servidor de vuestra Ilus-
tr ís ima 9i Monseñor me manda ca-
llarme no pronunciaré QJ una palabra 
más: 
En este momento sonó t ímidamente 
en e) patic nna campana aguada por 
una mano discreta. El obispo se levan-
tó y dijo mirando a su secretario: 
—yos llaman A almorzar. Déme us-
ted el brazo, Richard, y en la mesa so 
guirá su relato, porque una vez que lo 
ba empezado, s tn t i r í a no conocer la 
cont inuación. 
Y apoyado en su favorito, más por 
afectuosa familiaridad que por debili-
dad enfermiza, ol obispo se encaminó 
kacia el comedor. 
— 1 •- j. . . i , y jua 
I I 
Todo lo que el secretario del obispo 
hab ía cootado era e i a c í o y no había 
ni un solo babit.iule de la ciudad qno, 
por lo menos, no bubiese oído hablar 
da los imadeutes que acompañaiou al 
matrimonio del rico Lefran^ois con la 
encantadora Ploreoeui Uuopiii. La im-
prevista lortuna de aquella bonita 16-
veu al caserse con el bombre mas neo 
del distrito babia suscitado ilumasia-
das envidias para q»io las lenguas no 
se ejercitasen á costa de los que as; I™» 
daban ocupación, S i hubiera algo de 
qnt- icusar al secretario de monsefioc 
l ísperamlieu. sena de babor sido muy 
indulgente eu su» aspiraciones. 
Pablo Daniel fué bien rwobido a l 
principio. Las personas á quienes One-
pin había pedido consejo, se inoatra-
ron sin duda lavorables a las preten-
siones del jóven profesor, porque ésto 
lúe admitido como novio oficial, al teri 
minar la semana. La a legr ía «le Pa-
blo, después de sus alternativas de es-
peranza y desesperación, fu* casi so-
brehumaua. Wo podía creer so diebi» 
a pesar de las seguridades de Ciuepíu. 
de las lagrimas de su madre y de las 
sonrisas de su prometida. Era !a en-
irada de la primavera y se convino en 
etperaf á las vacaciones para vorilícac 
el enlace, idea muy razonable, porque 
así los jóvenes recién casados irán á 
pasar la luna de miel en Bertbencourt 
en la casita de la señora de Daniel 
donde hal lar ían la tranquilidad q o i 
haoría de requerir su dicha, 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - J l ' , ¡ 0 ^ ¿e issv 
A h ! Es que tengo anto mi vista 
varios n ú m e r o s del gran diar io de 
l i i l b a o E l AVrt'íon, pe r iód ico ea el 
cual be leído, aludiendo al D I A R I O 
Da LA M A R I X A , un a r t í c u l o en el 
que se p e d í a fueran recompensados 
en a l g ú n ¡nodo esos hóros sin pre-
mio, qne ejerciendo do maquinistas, 
fogoneros, etc., en los ferrocarriles 
cubanos íue rou heridos ó mut i l a -
dos por las consabidas explosiones 
de bombas ó disparos hechos por los 
rebeldes. 
E t Ncrvion de Bilbao ca l i ñea do 
noble y p a t r i ó t i c a la pe t i c ión que 
un dia hizo el D I A R I O DE LA M A -
RINA , y supone que la h a b r á secun-
daiip toda la prensa de la Habana.... 
Lo cual, en realidad, solo es un 
« o b l e modo de suponer de E l iV¿r-
v i ó n 
FRANCISCO [IEKMLDA 
Carnicu Betancourl 
L a estudiosa 6 inspiratla art is ta 
cubana, cuyo nombre aparece anual-
mente en estas columnas rodeado 
de Jos elogios á que se hace acree-
dora por sus t r iunfos en el Oouaer-
va to i io de Madr id , donde sigue br i -
l lantemente los estudios de viol íu, 
acaba de sufrir los e x á m e n e s del 
octavo a ñ o , a l c a n z a n d o la nota de 
Kobresaliente y el primer premio. 
V é a s e lo que acerca de ese uuevo 
t r i un fo de l a intel igente pensiotia-
<la de la D i p u t a c i ó n LVoviucial de 
]: \ Rabana, dice el d i s l iugnido re-
i lactor del ü e r a l d o d e M a i h i d , s e ñ o r 
Ahmtemar, eu el n ú m e r o de ese pe-
r iód ico correspondiente al 2Í¡ de j u -
n i o ú l t i m o : 
• ' E n los concursos á. premios veriü-
cadosesra rnañaua en la Escue la Nacio-
nal de Mús ica y D o c l a m a c t o ü , üa ob-
tenido primer preiuió en la e u s e ü a u z a 
de violiu la alutuna s e ü o n t a Üaru ien 
Bcttaocourt». 
"Muy de tarde en tarde, merecen es-
p e c i a l í a i m a nieución. por sus talentos, 
algunos de los j ó v e n e s alumnos que a-
endeu á esos pa lenqaég del saber á 
demostrar su Burn:eucla. No es que 
en el Conservatorio, como vulgarmeu 
te se cree, todo sea mediano ó poco 
líjenos, sino que habiendo en aquel 
templo de! arte bastante que notar, só-
lo do vez eu cuando m u é s t r a s e á la 
c o n s i d e r a c i ó n p ú b l i c a a l g ú n artista 
novel que demanda, por sus mér i to s , 
on alto en la labor d i a n a del periodis-
ta, para que rinda su pluma y su eu-
Lomio en holocausto del genio que a-
immece. Y este acaso se ba ofrecido 
con la apar ic ión de la violinista s eño -
r i ta Hetancourt. 
" V e n í a esta artista, que c o n t a r á 
quince a ñ o s apenas, atrayendo por su 
arte la mirada de todos, inteligentes y 
profanos, cuantas veces se mostraba 
Mi públ i co . C a d a ejercicio do los ve-
Tiíicados en nuestra Escue la de M ú s i -
t;a, desde que la s e ñ o r i t a Betancourt 
íuó alurnna de olla, c o n t á b a s e para 
nuestra artista como un verdadero 
triunfo, y hoy, la i n t e l i g e n t í s i m a pen 
sionada de la D i p u t a c i ó n provincial 
de la Habana ha demostrado con c u á u 
to acierto procedieron los que la a y u -
daron con su voto para que pudiera 
con relat iva tranquilidad atender a l 
p e i í e c c i o u a m i e n t o de su e d u c a c i ó n ar 
tlfitica. 
" U n Jurado, compuesto de maestros 
de tan envidiable r e p u t a c i ó n como los 
s e ñ o r e s Monasterio, F e r n á n d e z Bor 
das, F r a n c é s y otros del Conservato-
rio, han otorgado á la notable d i s c í p u 
la del profesor s e ñ o r Uierro, primer 
premio por unanimidad, a n i m á n d o l a 
el primero con sentidas frases para 
proseguir su dif íci l carrera . 
"Otro Jurado menos inteligente, pe 
ro m á s numeroso, d e m o s t r ó á la seno 
r i ta Betancourt al acabar el concierto 
en re de Kreutzer, y la romanza en re 
del s e ñ o r Saco del Valle, y cuando re-
pentizaba una pieza de concierto de 
Zubiaurre, que so hab ía as í mismo 
convencido, que el lauro que se la 
otorgaba h a b í a s e l e ganado en lid hon-
rosa, y como prueba del conveneimien 
to aquel y de la seguridad é s t a la 
a p l a u d í a entusiasmado. 
"Hizo primores de e j e c u c i ó n y de-
rroche de sentimiento, y s a l v ó peli-
gros do importancia eu dichas obras 
la art ista laureada, y por eso, y por 
que advierto que la dist inguida violi-
n i s ta puede mantener briosamente la 
t r a d i c i ó n de nuestras glorias ar t í s t i 
cas, uno mi entusiasmo al de los que 
boy aplaudieron á la s eñor i ta Betan-
court, y la deseo las prosperidades que 
por su talento y constancia merece/" 
A l consignar, con el gusto que l o 
Lacemos siempre, el resultado ob-
tenido poje la s e ñ o r i t a Carmen Be 
tancour t eu los e x á m e n e s del Con 
servatorio, tenemos que hacer una 
ac l a r ac ión á las l íneas que pub l ica 
l a U n i ó n ConUituciomil d e s p u é s de 
copiar lo dicho por el Heraldo. A -
íjuel pe r iód ico a t r ibuye á su p a r t i -
do el que la s e ñ o r i t a Betancourt n o 
ise viese privada de la pens ión que 
disfrutaba de la D i p u t a c i ó n . N o 
hay t a l cosa: la p e n s i ó n de la no-
table art ista e n t r ó en las e c o n o m í a s 
impuestas por el Gobernador s e ñ o r 
r o r r ú a . D e s p u é s se le c o n c e d i ó 
gtuevameote por unanimidad. 
Comité Patriótico Central 
DE LA 
I S L A D E C U B A 
pABA. A U M E N T O 
1)K LA MARÍNA D E G U E R R A 
El secretario del Comité Central, 
weñor Alvarez Insaa, nos participa 
míe el Cuerpo de Coinauicaciones y 
Telégrafos de la lela, bajo la presiden. 
Cía del señor Administrador General 
del ramo, señor Arroudo, ha constitui-
do un Comité patriótico para aumento 
de la Marina de guerra, contribuyen-
do con el dos por ciento mensual de 
sus haberos, lo que puede producir de 
900 á 1000 pesos cada mes, siendo la 
Directiva la siguiente: 
Presidente honorario 
Excmo. señor C a p i t á n General , don 
Valeriano VVeyler. 
Victpresidentes honorarios 
Excmo. señor M a r q u é s de Palmero-
la é llrno. señor don Manuel López 
Gainundi . 
Presidente efectivo 
E l Administrador General del Cuer-
po, dou Bernardo Arrondo y Soco. 
Vicepresidente 
E l Interventor General del Cuerpo, 
don Domingo Ayuso y Espinosa. 
Tesorero 
E l Habil itado General , don Carlos 
Aba loá y Tr i l lo . 
¡Secretario 
El Jefe del Negociado del personal, 
don Patricio Bueno Alonso. 
Vocales 
E l Jefe del Negociado de servicios, 
don Ricardo González. Murciano. 
E l Jefe del Negociado de material , 
don Mariano Mardomiugo. 
E l Segundo Jefe accidental de la 
Provinc ia de la Habana, dou J o s é L6-
pei Gut i érrez . 
Vocales delegados 
P d r l N l'rottnt-in .lo Atiuiinz&i 
E l Administrador principal, don R a -
fael Llanos. 
El segundo Jefe, don R a m ó n S u á -
re?.. 
Po r IA ('rovtiu-in J e Aitnot C l u r ü 
E l Administrador principal, don 
Gregorio Masvidal . 
E l segundo Jefe, dou N i c o l á s H i -
dalgo. 
P o r l n IVovInc l / i <)e l 'uertu Pi-íru-lpe 
E l Aduii iustrador principal, dou Ce-
lestino Pérez . 
E l segundo Jefe, dou Antonio L e z -
pona. 
Voy 1 1 l ' r o r l u c i » i e f i i b a 
E l Administrador pr inc ipal , don 
Eduardo Sobral . 
E l segundo Jefe, don L u i s Bounet. 
I'or I» P r o p í n e l a «lo f i n a r «Jel Kítf 
E l Administrador pr inc ipal , don 
E n r i q u e Moreno ra jardo , 
tíl segundo Jefe, don Alejandro 
V á z q u e z , 
3 ^ 
E s un buen rasgo el d é l o s funciona-
rios del cuerpo de comunicaciones. Por 
é l los telicitamos calurosamente, pues 
q u i z á s s irva de e s t í m u l o para que 
otras clases activas y pasivas que per-
ciben haberes del Estado, imiten su 
conducta destinando un tanto por cien-
to mensual de sus sueldos a la suscrip-
c i ó n popular y patr ió t i ca para el au-
mento de nuestra marina de guerra. 
T a m b i é n el seuor Alvarez I n s u a nos 
participa, que eu P inar del Rio, se 
c o n s t i t u y ó el Coruité patr ió t ico para la 
Marina de Guerra con la Direct iva si-
guiente: 
Presidentes honorarios. 
Excmo. Sr. D . Valeriano Weylsr . 
Iltmo, S r . M a r q u é s de Palmerola. 
fltmo. S r . Gobernador Civ i l de la 
provincia. 
Presidente efectivo. 
D . J u a n Camacho de Armas , Alca l -
de Municipal . 
Primer Vice-Presidente. 
D . Manuel M e n é n d e z , C o r a párroco. 
Segundo Vice- Presidente. 
i l tmo. S r . D. Severo Nieto y Nieto. 
Secretario. 
Ldo. D, Lucas L . A v e n d a ñ o y S i lva . 
Vocales. 
Iltmo. S r . D . E n r i q u e Prieto y C a n -
das. 
ü . Ricardo F e r n á n d e z , 
. . Mariano G a r c í a Prueba. 
Ldo, D. Victoriano Caaseco, 
D . Si lvestre G i r v a l . 
. . Manuel A l e a S á n c h e z . 
Manuel Alonso Mart ínez . 
. . Antonio Legorburu, 
. . Agapito F e r n á n d e z Pera! . 
. . Soferino V i ñ a s G i l . 
. . Manuel Sobrino. 
. . Francisco Mijares. 
Tesorero. 
Iltmo. Sr . D . G i l Alvarez P r i d a . 
CORREO NiNOML 
Del 25 de Junio. 
En el Círculo liberal 
A las cinco de la cardo estaban ya llenos 
de socios los amplios saloues del Círculo 
liberal. 
Momentos después llegó el Sr. Sagasta, 
que se entretuvo uu rato conversaudo con 
sus correligionarios, mientras los senado-
res y diputados del partido se iban congre-
gando en d s^lúa de actos. 
A las cinco media ocupó la presiden-
cia el Sr. Sagasta rodeado de exministros 
y de individuos do la Junta directiva del 
Círculo. 
El Sr. Sagasta dirigió la palabra á los 
reprefiontantos en Cortes de au partido pa-
ra decirles quo, habiéndose inspirado on 
las opiniones quo le han comunicado ind i -
vidual ó colectivamente sus amigos políti-
cos do Madrid y de provincias, reunió re-
ciontomente á los exmimstros, exponióudo-
nMndolea su pensamiento sobre los princi-
pales problemas do actualidad. 
Obtuve—eontinuó diciendo el Sr. Sagaa-
ta, la unánime aprobación de aquéllos, 
piMf aun los que tenían ciertas particula-
res opiniones supieron nacriricarlas, por 
disciplina al partido. 
Pensaba hacer Ideát icas mauifestacionos 
ante los senadores y diputados liberales; 
pero babiéudoso acordado en la reuniou de 
esministros dar á. rai discurso de aquella 
tarde forma do Manfiosto, me pareció quo 
se ganaba tiempo trayendo el Manifiesto á 
esta reunión de representantes liberales en 
Cortes, eu vaz de pronunciar previamente 
un nuevo discurso. 
So<;uidameute leyó el Sr. Sagasta el M a -
oiliesto. 
Al terminar la lectura, resonó un "orde-
nado" aplau.50, según lo denominó uu cons-
picuo liberal. 




El actual representante de los Estados 
Unidos cerca del gobierno español, Mr. 
Taylor, pcrmanccor.i. desempeñando su 
puesto hasta quo so halle eu la Penínsu-
la Mr. Wnodl'urd. 
Parece quo el primero de lost i tados d i -
plomáticos ha dado á entender que ya su 
misión entre nosotros queda reducida sim-
ploiuente al despacho de los asuntos de 
t rámi te , á la actual protección de los inte-
reses de sus compatriotas, seguro do que 
uo tendrá ocasión de intervenir en nogu-
elación alguna que media entre ios gobier-
nos de ambos países. 
Pan sido puestos on libertad, sin ningu-
na clase do üanza, los señores Pantoja y 
Caballero de Puga, complicados, como re-
cordarán los lectores, eu la causa que se 
instruyo con motivo del lavantamieuto ñb -
bustero do Filipinas. 
CONSEJO DE MINISTEOS 
CON S, M, 
A la hora do costumbre se ha celebrado 
ayer mañana el Consejo, presidido por S. M. 
la reina. 
Todo el interós del mismo se ha concen-
trado en el discurso pronunciado por el se-
ñor presidente acarea de los acontecimien-
tos de la semana últ ima. 
Para nada ha tratado de política exte-
rior que no tenga relación íntima coa nues-
tro país. 
Su ba ocupado únlcaraoute de todos toa 
hechos y de todas ¡as noticias referentes á 
España, particularmente en loque afecta á 
Cuba y a nuestras relaciones con los Est*-
dos Unidos, en las cuales nada hay, nada 
se sabe que pueda estimarse alarmante.' 
El nuevo ministro de los Kstados Cuidos 
créese que estará en España , aunque no 
por noticias oücialos, dontro do tres 6 cua-
tro semanas, y será rebibulo por S. M. la 
reina, para la presentación de ¿as crodea-
cíales, en San Sobastián. 
El general Weylur, al comunicar la noti-
cia do los deportados cubanos quo babi la 
sido indultados, ha añadido que se llegaba, 
para estudiarlos al salir á campaña, a lgu-
nos expedientes más relativos á otros de-
portados, y conforme los v¡e?o, resolvería. 
El gobernador general de Cuba quiere, 
por lo visto, examinar por si mismo los ex-
pedientes, y el gobierno estima esto may 
plausible y cree que los indultos coucodt-
dos y los que so prometen eu breve pU¿o. 
doimiestrau que se signe en Cuba una po-
litio;! de benignidad, do acuerdo con ol es-
píritu que informa las refoi oias ptibllcaUad 
para la grande Antilla. 
E l despacho con S. M. fué muy breve. 
El señor ministro do intramar puso á la 
firma do S. M. uu decreto aplicando en lo 
qne á las Antillas y á Filipinas so re.1ere, 
los acuerdos dol Congreso postal de BUdá* 
Posth. 
Los decretos Haciouda no se llevaron á 
la firma de S. M. porque no están termiua-
doe aún. Son cinco, algunos muy e i teu-
sos, y particularraonte los relat ivoí al au-
mento hasta el LO por 10J do los tributos 
actuales; porque no es el misun el recargo 
que en todos se establece; asi, por ojempio, 
el descuento do los empleados solo se re-
carga en un 2 por 100 do lo que ahora pa-
gan, no de su sueldo. Los decretos se 1 la-
varán mañana á la drma de S. M. por el 
señor presidente del Consejo, y se publica-
rá el sábado con las instrucciones comple-
mentarias de cada cuatro directivo. 
Aunque eu el Consejo uo so habló del 
viaje de la corte por estar convenido ya en-
tre S. M . la reina y el señor presidente del 
Consejo, este confirmó que el viaje se efao-
taa rá ol dia 2 de julio. 
La corte tendrá este año en San Sebas-
tian probab'.omoute la visita dol rey do 
Siam, que ha anunciado, según parece, su 
viaje á España, y también la del príncipe 
del Japón, encargado do traer á S. M. el 
rey I) . Alfonso las insignias de la Orden de 
la Crisantema. 
El señor ministro de Tlacionda celebró 
después del Consejo una breve conferencia 
con el de Estado, del que solicitó la conce-
sión do algunas crucos para varios alcaldes 
de Cataluña. 
Los ministros do Hacienda y Fomento se 
pondrán de acuerdo para trasladar la ex-
posición de Barcelona á Madrid, invitando 
previamente á la sociedad organizadora el 
Fomento de la Produccióu Nacional d3 
aquella capital. 
Banquete 
A L G E N E R A L S U i E S Z INOLAN 
Ayer tarde, y segúu hab íamos dicho, se 
ha veriticado en el restaurant do los JarJ i -
nes del Buen JKetiro el gran banquete con 
que la colonia asturiana de Madrid lía ob-
sequiado al general Suárez ínc íáa . 
Como se verá por la lista do los comensa-
les, el acto resultó sin carácter político, con-
fundiéndose al rededor dol festejado sena-
dores, diputados, generales y homoros emi-
nentes de todos los partidos. 
A l terminar tan agradabil ís ima fiesta, el 
ilustre presidente del Congreso D. Alejan-
dro Pidal y Mon, pronunció uu brindis tan 
elocuente y patriót ico, quo fué varias veces 
interrumpido por los aplausos y vivas de 
los comensales y de muchísima gento quo se 
aproximó al salón para escuchar la arreba-
tadora palabra de nuestro primer orador. 
El Sr. Pidal realzó el valor y pericia del 
bravo general Suárez Inclún, haciendo no-
tar el heroismo do nuestros soldados, que 
en clima mortífero riegan con su sau.^re 
aquel_ suelo por mantenerla integridad do 
España. 
Concluyó en arrebatadores periodos brin-
dando por Asturias, que con sus hijos mau-
tieno muy alto el nombro de la patria cu la 
actual guerra soparatista. 
Dedicó párrafos expresivos y vivas á su 
majestad la reina regente y el rey don A l -
fonso XI11, vivas que fueron contestados 
por todos. 
El general Suároz Tnclán contestó con la 
corrección quo le es familiar al elocuonto 
discurso del presidente de la Cámara, ma-
nifestando su agradecimiento por la altísi-
ma honra quo lo dispenéaban sus paisanos, 
congratulándose de ver á la cabeza do ellos 
á uno de los primeros hombres de Estado 
con que cuenta Europa, diciendo además 
quo siente orgullo inmenso por haber pe-
leado juntamente conloa bravos soldado» 
que están en Cuba, á loa que dedicó ca r i -
ñosísimos recuerdos, como también á los 
genéralos, jefes y oficialea presen tos y ai 
ejército de la Península. 
El acto, repetimos, ha sido conmovedor 
y patr iót ico. 
El senador vitalicio donBooigoo Domia-
guez Gil , propuso que los preciosos ramos 
que adornaban la mesa, se dedicasen á \ u 
señoras de don Alejandro Pidal y del gene-
ral Suarez ludan . 
El señor Pidal agradeció on su nombre y 
en el de su esposa, ol obsequio, y propuso 
qne dicho ramo fuese ramitido i la madre 
dol señor Suarez Inclán. 
El m e n ú fué presentado en abanicos ad-
mirablemente dibujados y regalados por el 
conocido abaniquero asturiano dou Manuel 
de Diego. 
La cocina, á cargo do otro asturiano afa-
mado cocinero, dou Domingo Alvarez, que 
resultó confeccionando un almuerzo pocas 
veces mejor servido en Madrid. 
R E A L I Z A C I O N V E R D A D 
D a juegos de s a l a , gabinete 7 comedor; m i m b r e s , c a m a s , l a m p a r a s , 
p i a n o s y toda c l a s e de m u e b l e s n u e v o s 7 de uso 7 objetos do arte. JOYAS 
con 7 s i n br i l lantes . E S P I X I i L I D A D e n W A A T I 8 I M O S . 
SOLITARIOS, Todo se r e a l i z a á prec ios J L ^ i m . » i m . M. A Cf J . i f l . V R > • 
ompran muebles y joyas de uso, Almacén importador da Joyería 7 Mueblería 
á K S E L E S 13 Y ESTRELLA 29,-TELÉFONO 1615. ica 
i MI 
Entre los asistentes flírurabau don Ale-
jandro Pidal, Garda Tuñ6n, tionzi'doz Len-
gona, marqués do Pidal, Suarez Guanes, 
Suarez Inchin (don Nicolás y don Félix), 
marqueses de Campo Sagrado, Teverga, 
Lnoa', ?il!av¡ciosa de Asturias, conde do 
Peñalver, Quiroga Vázquez, San Miguel 
(don Crescente), Bengoechoa, Ortiz (don 
Federico), generales Sánchez Camporaanes 
y Canella, subimendeme don Baldomefo 
Llana Olay, Pdaez Campomanes, Tomaa-
eeti (don Adolío), í raveura , Gayo y Bueno 
(don José) , Vior Fernández (dou Gumer-
sindo y don Manuol), Cándame, Elvira y 
el decano de la colonia asturiana en Ma-
drid, don Tomás Suaroz y don Marcelino 
San Romáu. 
Cuantos han asistido á la fiesta en honor 
dol general Suarez Inclán conservaran gra-
tos recuerdos de ella y con satisíaccion 
presenciaron haber terminado por comple-
to las diferencias que de antiguo exist ían 
entre períonalidades importantes dol pr in-
cipado do Asturias. 
El presidente de la comifión organizado-
ra del banquete, mieatro amigo don Jos6 
Gayo y Bueno, recibió felicitaciones por lo 
acertado d d festejo. 
El señor Pidtl autoiizó varios telegra-
mas dirigidos á los periódicos diarios de 
Asturias E l C-irbayon, Gruí de la Victoria, 
Correo de Asturias y L a Opinión de Astu-
rias, de Oviedo, y para Et Comercio, Mu-
sel y Noroeve, dw Oijón, como también pa-
ra d Duirto de Aviles, dando cuenta do los 
dossos do todos, saludando á sus paisanos. 
F¡ uuevo general d<>u Inocencio Carbajo 
y Onjalco, r r» ooroud del regimiento i a -
í a n t e r u do l U i l d u 
F.o ol actual año económico se ba recau-
dado tinr red^nciourt?» dol servicio óailUaf la 
CAanaaÜ ds í.'.UZb.oOO poetas. 
Del 2t> de jumo 
Los peuores M o r d . Abamiza y Gatnazo 
almorzaron ayer en casa del último, quien, 
á últ ima bor» de la tarde, vui tó al señor 
Sagasta. 
Dichos eeñores han hecho constar que 
existió absoluta unanimidad de criterio al 
roááccar el manifiesto, y que el dncumeuto 
leído por el jefe del partid* no discrepaba 
en su parte mas esenml é importante del 
ongiüul que le» haluao e o t r e í i d o . 
Ocupándose E l Oluho de* las manifesta-
ciones qne ayer ol sciior presidente del 
C6a*ej«¿ acorcu de I * autonomía ofrecida 
por el scíuu- Sagasta, dic<» que el partido 
ÍjWral, en sms aiirmadones, no sólo se re -
fiere ; i la vida administrativa, sino t am-
bién a la poiittca, probando asi que <>u r r i -
terio rió puede contundirse con el conser-
vador." 
El ínj;onio3o escritor Mariano de Cavia 
apmua la idea de que so pooga á una ca-
lla do Madrid d nombro do Etiy Gonzalo 
García. 
El "j^structor ' 
F e n ol 25, U n. 
EU fondeado «n este puerto el car.ator-
p*d?;oj Dtítrmuor, prncadante de Inglate-
rra, dooiU cAinluo tod¿¿ sus calderas. Su 
andar «ta a ü m a de « i millas por hora.— 
Míncheía. 
SI mjtin da Mierss 
Oviedo -V., 11. 
Ha terminado la cuestión de Mieres, re-
gresando á esta ciudad el comandanta de 
la guardia civil y la fuerza militar quo pa-
só á aquella pablan.>u, donde sólo lia que-
dado el tribunal que entieudo en el ÓQuCUi 
y la guardia civil , 
Eu las minas bao comenzado los traba-
jos.—Jííí;/i<:/(¿/ti. 
NOTICIAS 
DE L A INSURRECCION 
De nuestros corresponsales especiales. 
( P O R C O R R K O ) . 
De Santo Domingo 
Jul io , 14. 
P x e s e n t a d o s . 
Hoy se han presentado al A l c a l d e 
corregidor de Santo Domingo, don Jo-
sé J , F e l i ú , e n c o n t r á n d o s e en el inge-
nio central Gratitud, inspeccionando 
dicha finca, el insurrecto blanco J u a n 
Quintero Herní índez , con su armamen-
to, y a c o m p a ñ a d o de sus hijos J u a n , 
Estanislao, R a m ó n , Isabel é I n é s , de 
lo cual se d ió conocimiento al general, 
comandante general de la d i v i s i ó n de 
las Vi l las . 
D i s t r i b u c i ó n d s r a c i o n e s . 
E u el central Gratitud, de Manacas, 
cuya finca pertenece á este t é r m i n o 
municipal, y ea la qne existen cerca 
de mil reconcentrados, se reparten dia-
riamente ochenta raciones á otros tan-
tos de aquellos muy necesitados, que 
por s u s c r i p c i ó n entre los operarios de 
la misma se adquieren, y consisten en 
arroz, tocino, garbanzos, papas y fri-
joles. Es te reparto lo presenc ió el a l -
calde señor F e h ú , de cuya obra q u e d ó 
muy ¿atiáfocho. 
£ 1 Corresponsal. 
Él señor Moret ba conferenciado ayer 
tarda con el scüor ministro de Hacienda 
acerca de una proposición quo so lia pre-
sentado ó hne para sustituir la moneda de 
cobre por otra de niUol, a cuñada t ambién 
eu la Fábrica Nacional. 
Como el señor Morec os presidente do la 
junta de moneda, reunirá á esta para estu-
diar dicha proposición, sobro la cual ba 
mandado instruir el oportuno expediente el 
señor ministro de Hacienda. 
Se 
C 82< 
Por el Gobierno General se ha dis-
puesto la c lausura de la escuela in-
completa para varones del barrio Re-
mate, en Remedios. 
H a sido declarado cesante el ce la -
dor de P o l i c í a de segunda clase de 
Puerto P r í n c i p e , don Fermín P a l ó n 
znela, y nombrado en su lugar don 
Ant-omo Hormeila y Martin. 
D E L . A S V Í L I i A S . 
Los escuadrones de Sagunto volvie-
ron á encontrar un grupo rebelde en 
el í tP lá tano , ' , p e r s i g u i é n d o l e hasta C a -
lifornia y h a c i é n d o l e nueve muertos, 
entre ellos el titulado brigadier E n r i -
que Junco y los titulados tenientes 
C á r d e n a s y Kobert. Se recogieron dos 
r e v ó l v e r s , ocho tercerolas y un boti-
q u í n . 
Junco se t itulaba jete de la zona de 
Cotón . 
D E M A T A N Z A S . 
L a columna fi las inmediatas ó r d e n e s 
del general Molina bat ió á los rebel-
des .el d ía 14 en los montes Majagua y 
Cocodrilo, liacicudoles ó muertos y uu 
prisionero herido, a p o d e r á n d o s e de ó 
fusiles, una tercerola y una caja con 
dinamita. 
L a columna tuvo el c a p i t á n de mo-
vilizados de Matanzas y un movi l iüado 
muertos y 0 heridos. 
D E P I N A R D E L R I O . 
E l ba ta l lón de A r a g ó n , practicando 
reconoc i iu i en íos por «u eoua, hizo dos 
prisioneros y r e c o g i ó uu fusil, una ter 
cerola y una escopeta. 
Fuerzas del ba ta l lón de W a d - U a s 
batieron y dispersaron uu grupo rebel-
de, hac i éndo le 5 muertos. 
L a columna tuvo un herido. 
PRESENTADOS. 
E n Matanzas, 13, cuatro con armas, 
y en P inar del Río , 42, ocho armados. 
EN LA CARCEL 
Ayer no huba ingreso alguno, sien-
do dados de alta, por quedar en liber-
tad, dou Miguel Ramonet de la Rosa, 
don Esteban A r i a s Blanco, don Eduar-
do Armentoros (enfermo en Aldecoa), 
moreno Antonio Foruos Ruset y el 
pardo J o s é R, R o d r í g u e z . 
H a fallecido en esta ciudad el 8eiiOi• 
D . V a l e n t í n Pintado y Aguirre , y su 
eutierro se e f ec tuó esta m a ñ a n a . 
Descanse eu paz. 
H a n fallecido: 
E n Matanzas, la señora doua Elvi» 
r a Bruno; de Ava l l e . 
E n Santa C l a r a , ol segundo tenien-
te del b a t a l l ó n de Soria, D. Francisco 
S á n c h e z D o m í n g u e z . 
E L R A B A N A . 
Conduciendo carga, nueve pasajeros pa-
ra la Babana y cinco para Veracnu, fou-
deó en puerto esta mañana el vapor espa-
ñol Haba na. 
E L JCL1A 
Ayer salió para Santiago de Cuba y es-
calas el vapor / i t / ia , de loo aoñorea Sobri-
nos do Herrera, llevando carga y Roscnta 
pasajeroe, contándose cuero olios el capi-
tón D. Avts Barba; los tenientes D. Fran-
cisco RHÍZ y D. Antonio tJonzólcz, los fac-
tores í>. Emilio Eqnía y don Antonio Ru-
driguez. 
Aaemós dos sargento?, uu enfenuoro f 
o'l soldados. 
E l . I- .STEIXA 
Procedente de Pascáronla e n t r ó en pner-
to esta m a ñ a n a el bergant ín Inglés Eslella, 
con car^auieulo de madera. 
E L T R I T O N 
Anoeno so hizo a la mar con tambo ú 
los puertos do su i t iaerarín el vapor coste-
ro Tritón, llyvando carga y pasajeros. 
MERCADO MONETARIO. 
C A M B I O S 
Ü e n i e n e s a 0.50 pinta, 
E u cautaladod á 6.52 plata, 
Luises a 5.15 plata, 
K u cantidades á 5 . J S plata. 
ÍMaLa. 81|4$2 ralof 
Galdorilla r>S a 70 vaiuir 
Crónica GeneraL 
E l p r ó x i m o s á b a d o tendrá efecto en 
la iglesia del Espirito Santo, la misa 
de c o m u n i ó n de costumbre, á laa sioto 
y media de la m a ñ a n a . Se suplica la 
asistencia de las señoras asociadas. 
A las once de la inañaua de hoy o* 
currió un principio de incendio eu 
una hab i tac ión interior «le la casa u ó -
mero 51 do la calle de Teniente Uey, 
á causa de haberse in í la iuado una la-
ta de a l q u i t r á n y quemado unas ta* 
blas. Las llamas fueron apagadas por 
los mismos inquilinos, siu necesidad 
del auxilio de las bombas que acudie -
ron con la puntnalidad acostumbrada. 
A S O M B E E E E E I A 
BE m m m CHINO. Ktnvn si, 
tiene siempre lo más nuevo, lo más ele-
gante, lo de más novedad del ramo de 
sombrerería para Sras., niños y caballeros. 
en 
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colmo e G C i o n : 
La gasa más coucurrida de la Habana, siempre popular y de gran moda, por su calzado 
EX T R A J I N O de P. Cortés y Comp. fabricado bajo la díreccíun del mejor maestro de Europa. 
Leed, leed, que no les pesará 
El calzado EXTRA de P. Cortés y Comp. exclusivo de esta casa, es el más cómodo, dura' 
dero y elefante que se ha conocido basta boy, se acaba de recibir nuevas remesas para verano 
en pieles de Rusia, Dangola y Burdeos de colores y negros. 
L A S B B B T O D O B U E N O , B O N I T O , B A R A T O . 
i TODA IA MERCANCIA SE LE HA REBAJADO ÜN 25 POR 100. 
O U T I D ^ L X D O O O I S T : L J A . S F A - L S I ^ X C ^ - O I O I S T E B 
Legítimos Imperiales Caraman-Chimay á S 1.80. 
Legítimas Polonesas Caraman-Chimay á $ 1.80. 
Legítimos sapatos cobr Caraman-Chimay á $ 1-80, 
Legítimos zapatos negros Caraman-Chimay á $ 1.50. 
Los bay de tacón bajo, tacón regular y de cuña. Aprovecben la oportunidad que son pre-
cios de ocasión. 
NOTA IMPORTANTE. E l calzado marca P. Cortés y Comp. qus venden las 
demás peleterías se d a í S l plata. 
Peletería E L P A S E O Obispo y Aguiar.—Teléfono 513, casa do 
cambio y billetes de Lotería. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . - ' " ««^ ^ 
EL MERCADER 
por la DioturoStiN y villa tle Alcoy, 
<Í.»U)II1;»Ü* Oü ÜOIülKP OOIDO lio QUdS 
t i^iuLaa tremlA y cuíco 8ol>io el 
Louiluo «/quiei»l«» llov.il).! uu* UK»¿iiift-
cu capa tlt̂  aj;n.t8 L a uoclioeiM tcinju'rt-
tuoski, el vu'nto silbuha cutre los ardo-
les quo á uno y a otro ui.ifgtfü «t» ox 
tcuiitaii, mlmiilioutio {iikVOí COO «oe» 'U-
uiorra, que ai iui ic iabaú uua pronu ia 
Usü\ pealad. 
l£i viajero, que apretur^ba carai 
SO, parec ía querer cucoutrai ak'uu 
paiiulor <Io lo» rfi'üchoa qae para relu 
gu> de ION I I üinsiniuica oxustcu cu ctía> 
^rau«lca cancftMa«. ¿>u lütcuctóu de 
lua ser llegar a la villa Uoudo el si-
guiente d i * u>;t a efectuarse una grao 
lona »le gauailo; pero Ul avau/.ail».» J e 
la hora y el cansancio ao lo pci niuiau 
con ruinar su viaje. 
A l ün, alia a los lejos, diviso uua u u 
que le diiuuciaUa un hospedaje cu tan 
teuipesCuolta UocUe. A poco que avau 
zó, vio una gran cas.*, en cuyo portal 
liithM dos carromatos, lo que indicaba 
que sus dueúofl s e g u í a n «I misuio nun 
bo ijiie nuesiro viaiei»». A las ruedas 
de Cí los Labia atados dos grandes pe-
rros, que al ver al mercader levanta -
ron l aca l ) c¿a lecliuiando los dientes, 
delendieudo la sagratla couiision que 
Jes couliaba su dueño , que en aquol 
nioiuenro dormu a picniA suelta, con-
liado eo sus heies ctfálíiúélad. 
l ) io dt»8 fuertes ¿o lpes (* pttttCta, 
y una voté IfopasCa concento-. 
—i<.¿uiéu vaí 
— Uu mercader qne ueoesita pasar 
»quí el resto de ta noche, respOüilió el 
viajero, 
Al momento se corno el earrojo y la 
vuerta se abno, deiandose ver uu iiom 
bre que tenia mas aspecto de bandido 
quede posadero. Nuestro personaie 
sin dar Jas buenas uoches, penetro eu 
3 casa, diciendo; 
— Necesito uua babitació i i que reo-
Ha segundad, y eu la quo ptiedi áeé 
pausar au par de tionts, Kstoy coui 
plefameute rendido. 
lil posadero, antes de retirarse buo 
presente «jue podía tomar a lguuab-
lucuio; a lo que Teilro, que asi se l la-
maba el mojca<loi, coufoáto uegativa-
t u e n t e d í c i e u d o ! 
— Necesito estar tuerade esta cusa 
antes de las cuatro de la m a ñ a n a pa-
r a etectuar compras de gaaailo en la 
feria que se celebra eu la cercan* villa 
de Alcoy . 
Ser ían cuatro de I * toauaDacuan 
do el mercaJer, desimcs de guardar 
Pu la íaja uu bolsiJJo de dinero, se dis 
poBiá á abaudoijar la casa, cuando el 
d u e ñ o de la posada le quiso estorbar 
eJ paso d ic i éudo ie : 
— Muy temprano ^ale usted de mi 
casa; mejor seria que aplazase la sal í 
da para cuando sea di a. 
—¡Impos ib l e ! No me puedo retardar 
ni un momento. 
— ¿ N o lleva usted arma moguna por 
fij eu el trayecto le sale a lgñu ladrón 
íle los muchos que merodean por estos 
contornos? 
— Nunca he tenido t r o p i e í o eu dio/. 
fiSos que llevo ejerciendo la caí ret a 
de mercader. 
—I>e n i n g ú n modo POOdo c o u s e o í i r 
quesalga usted de mi casa sin llevar 
esta escopeta, por lo que pueda suce-
der. Y como llevara alguna cantidad 
de dinero, creo uo e s t á de mas que va-
y a prevenido. 
E l mercader, agradecido á la geue 
rosidad del posadero, a b a n d o n ó la ca 
sa tomando á la izquierda de la carre-
tera que h a b í a de conducirlo á ia vi l la 
de Alcoy. 
ü n k i lómetro Uevab» andando cuan 
do una pareja de la Guard ia C iv i l le 
del nvo, p id iéndo le la licencia para usar 
el arma que portaba. 
Nuestro mercader re la tó á los guar-
dias el motivo de portar aquella es-
copeta. E l posadero h a b í a tomado 
grao e m p e ñ o en que no saliese de su 
casa sin llevar s e g ú r a l a vida. 
E l guardia encargado de Ja pareja 
p a r e c í a reflexionar mientras el merca-
der le hacia el rehilo. A l momento 
t o m ó l a escopeta, la e x a m i n ó minucio-
samente met ió la baqueta en el ca-
fióu y vio que estaba cargada con 
•arena. E l guardia comprendiendo 
quo se trataba de un crimen m e t i ó 
mano en la cartuchera s a c ó uua bala, 
y cargo la e scúpe la , que entrego al 
mercader dic iéudoie; 
—¡Siga usted sin temor, que dentro 
lleva la muerte de nn asesino. 
lioa dos guardias siguieron su reco-
rrido por la derecha de Ja carretera, 
e a t i s í e c h o s de haber cumplido con la 
jus t ic ia de P í o s . 
H a b í a caminado el mercader nnos 
doscientos metros, y eu uua de las cur 
vas que formaba la carretera le s a l i ó 
nn hombre al encuentro dic iéndolet 
— E n t r e g ú e m e el d»nero que lleva. 
E l mercader retrocedió «los pasos, y 
l l e v á n d o l a culata al rostro óoiúd p n a 
hacer blanco, e x c l a m ó : 
— S i das uu solo paso, disparo. 
E l bandido puñal eu mano, se aba 
l a n z ó en el momento en que el merca 
der descargaba su arma roiiaudo por 
el suelo como hondo por un rayo. 
Aquel mismo d í a lué conducido A la 
vi l la de Alcoy el c a d á v e r del mí sera . 
bJe posadero. 
SilGUBL A L V A B E Z . 
C R O Ñ Í ^ l o i í c r A , 
FUEGO EN JESUS PEL MONTE. 
Esta madrargadá so declaró 1111 noleuto 
Incendio en la bodega de dou GUnneraiodó 
Femumlcz Gutiérrez, caUada cit) Jeáúádol 
Mouto, número 339i esquina a J^mpluua. 
cuyo cslableciniicuto quedó oomplotumeDte 
destruido á los pocos momentog. 
La casa en que rauic.abíi la bodeíra de) 
iéñer Feruíindez, era propiedad de doña 
María Cristina Mouloll y Domeneoh. la 
cual la licne asegurada eu uoil quiuiectos 
petos, eu la Compañia E l I n s . 
!£) luego, se^iiu informes, empezó por ia 
trasiiouda del estabJecínilénto, donde esta-
ba instalada la cocina, á causa segnranieu-
te de la candela que quedó eu uu fogón 
donde se bal ia hecho un poco de cafó. 
ED la bodega solo dormía e! dependiente 
don BerménegíldO Colza Cornelio, natural 
de Saniandar, de 19 años, el cual fué dea 
j w t a d o piu el bi.:i:o y el ealor de las Ua-
3nas 
Teda la parle en que estaba ¡a eftaute-
rla de Ja bodega quedó destruida, no pu-
dieodo salvarse casi nadada lo que con-
tenía. 
Desde los primeros momentos do la ¿lar-
tna se pn'seniaien ¡dlí los Botnb^OB Muoi-
ci^ales detftacadoa cu aquel üuriiü, loa cua-
les impatando dos mangner î c-n laa tomafc 
die agua del Canal de Afbear, loerando lo-
e^ii^ar el lueyo, evitandú con su opur iuLú 
e mipuíiaine autülo «̂ ne tomase maTorts 
1 1. |i. rcmutíA. 
Cnand»» el luego so enconuaha ¡ocaiira-
do se presentaron lae liombas Virgen de los 
DesanipíHíuios, de los Uunicipaiea y CVl*-1 
vanieó, del Comercio, cooperando a la cora-
pleia exfin.aon del fcegn, la primera de 
«•.u.i. quo £>e estarlonc en la misma calzada 
esquina X Princesa, nprovechando una de 
las mangueraií que alh habían enchutlado 
los bomneroa do Jesns de! Monte. L a Cer-
yaniqt no presto «ua auxilioa en nsta de 
Mlaf «I Í\.ÍH¿O compiáiamenie aislado y ao 
onecer peligro aiguno para l&i casa» cohu-
drtMe.s 
Los bomberos dei Cerro, tanto do! Co-
aiftrcio oomo Municipales, acudieron con su 
matanal, trabajando sólo breves momentos 
la bomba Andrés /CincoincH, que se apostó > 
eu ia piéma ««quina de la casa del fuego. 
Cuando ap declaro ests, «I du«ño de la 
bodega, iobor Kernande^. ae bailaba en au 
<-aaa particular ¿alié do Saotoa Suiret, uá-
uicrú •IL É.íCe atíUor dice quo hace año y 
toadlo ae OfUuOlHcio, y quo osutua lat« por-
di.Us del oaiablccluiíento 011 mil trosclco-
f i M po.it>a «o oro. perdiendo adoui.lfl tros 
cieutoa poaos que tenia guardado» dobajo 
do uua caaiola ou el nrinacostá de la tien-
da. 
El establecuiiieoto 0 0 oataba asegurado 
Kl senoi Ariosa, juez municipal de la C a -
tedral, ile guardia auoclio, socooatituyo on 
el lug^r del aiuiostro, lustruyoud».» laá pil 
merad diligeuetaa aotnanaa. 
léñ fuer/a de orden público f policía de 
aquel barrio prestó mny buonoa servidoa 
eu Uia pnmerna momentoa. 
ba jrnal dt» tenrada ae dió a la* íre? y 
inedia de U madrugada. 
AKKESTO 
ED el í-.Tao municipal ingresó don Beni 
lo Gont&íet, vfcnxo del paradero de omui-
l'ua E l jBitñ FuNico, eu el Cerro, para feum-
pucliu arresto impuesto por el juzgado 
(jkutllclpái de aquol diatríto. 
SUICIDIO 
A ia una j media de la tarde de ayer, 
una párela de Orden Público comunicó al 
cHador de San laidro que en el café E l Ka 
lie ité Oro, callo de Paula, nrtra. 106, aca-
baña de darae muerte un individuo blanco 
KtUe resulto aar el cantinero de dicho os-
t/iblcH'uuieuto. nombrado don José liauión 
Peen Sanchdí, de Villavieiosa, soltero y de 
3ü a ñ o s , que ae privo de la vida, diaparán-
doae un tiro de revolver en el lado derecho 
de la cabe/a, sallOndolo el proyectil por el 
lado opneato. 
El tiecno lo llovó a cabo en ia tiabltaetón 
en Í) ae «alia dormir la siesta, 
ÑAÑIGOS 
E i colador de Kegia, cumpliendo inatruc-
ciones del Alcalde mnnieipal, detuvo y re-
mmo al Vivac, á don Antonio Keal Lledó, 
conocido por Ñiquiñaque, y al pardo Pe 
dro Hermenegildo Vaides (a) E l Ñirio, por 
uo tener nniguuo de elloa domicilio ni oficio 
conocido, siendo ademáa terribles guern 
llerí)8 de un juego de ñañigos. 
También el celador de Cuadaiupe detu-
vo ayer eo U calle de Manrique, esquina á 
Zanja, al pardo Juan Antonio Vaides ó sea 
Jnan Cordooes, barbero y vecino de San 
Lázaro, esquina a San Nieolaa, por haber 
Sflo b e c ó o sospecnoao, resulraudo de «n 
ideuciücacióu que era do maloa anteceden 
tes, y que lia sufrido deportaciouoa a Isla 
de Pinos. 
Eo los iatiioB presenta vanos signo» y 
tigucaa que lian aulo borrados por DíedlJ d*" 
cauterios, 
LAMENTABLE ACCIDENTE 
Aiiocbe, á cjusa de babor becho espío 
sit'ii una lafa do petróleo en la morada de 
nuestro querido amigo y contpaóero eu la 
prensa don Kalael Arazoza y Verdugo, Di-
rector de la ÚafCia üfíckil, ocurrió una 
alarma de incendio eu la calle Aucha del 
Norte, entre Jaí de Gervasio y Escobar, 
dando lugar a que acndieaeu las bombas 
de ambos Cuerpea de liomboros, que uo 
llegaron a funcionar 
El fleóor Arazoza sufrió varias quemadii-
ras, como igualmente eu criado Santiago 
Kivera López, quienes fueron asistidos poi 
el docior ijuesada, médico de guardia de 
la casa de socorro de Ja segunda demar 
cación. 
FKACTUEA 
Don José Gómez Rodríguez, vecino de 
Samaritana, número 5, fué asistido ayer 
tarde eu la casa de socorro de la tercera 
demarcación de una fractura grave eu el 
tercio inferior de la pierna derecha, cuya 
lesión sufrió casualmente con un carretón 
en la sierra de maderas establecida en la 
calzada de Vives, número 9i). 
ACCIDENTE A BORDO 
DE UNA GOLETA 
Ayer tarde, en el muelle de Paula y a 
bordo de la goleta costera Expreso de Gi-
bara, estando trabajando en la descarga, Je 
c a b r ó n sobre las piernas unos sacos de a 
rroz al marinero Oncfre Ealaguor y Pal 
mer, natural de Mallorca y de 54 años de 
pdad, causándole )a fractura simple y com 
pleta de ta tibia derecha por su tercio infe-
rior. 
La primera cura le fué practicada por el 
medico de guardia de la Casa de Socorro de 
la primera demarcación. 
El pacieníe luó trasladado al Hospital 
civil Muestra Señora áe las Mercedes. 
rOU EXIGENCIA DE DINERO 
Toa pareia de Orden Póblico presentó 
en )» celaduría de Tacón á L). José Pérez 
detenido i pétlcíón de D, Ricardo Gonpá-
lez, vícmo do Dragones, 94. quien lo acu-
sa de babsrle eligido cierta cantidad de 
dinero para devolverle un caballo que ba-
cía dos iba? le robaron en ia Plaza del Va-
por. 
DETENIDO 
ED la cárcel de Bejucal ingresó en clase 
de incomunicado y a disposición del señor 
comandante militar de aquella villa, don 
Celedonio Rapado y Trueba. que fué déte 
nido por el celador de policía á petición de 
duói.v autoridad.. 
CIRCULADOS 
El moicno Manuel Barbón y el blanco 
Domingo Méndez Gómez fueron detenido 
ayer por encontrarse ciroidaddá por !a Je 
fatora de Policía. 
TENTATIVA DE ROBO 
ü o a pareja de Orden Público detuvo al 
moreno BuseniÓ Laza y al pardo Guillermo 
E'oy González, por tentativa de robo ; 
amenazas á don Donoso González, depen 
diente de la carnicería, calle de Corrales, 
aquí na á Suárez . 
EN EL TEATRO ALBISU 
Anoche, estando don Jacobo Diaz i im 
piando la máquina que mueve los ventila-
dores del teatro de Albisu, tuvo la desgra-
cia do cogerse con uoo de ios engranes el 
dedo Indice de la mano derecha, causándo 
9<i oba ber.da grave. 
MUERTE REPENTINA 
Durante el recorrido que hizo ol tren de 
paea.ieros que ayer tarde llegó ájla EstacfóQ 
de Cristina, piocedente de Pinar del K 
murió repentinamente don Pedro T e. 
tnral de la l l ábana , do G3 ai; . , 
veeino de San Cristóbal 
Del cadáver de este individuo se hizo 
omgo el celador de Alares, que lo remitió á 
la caía dfl Socorro para lo quo procediera. 
G A C E T I L L A . 
L A ILUSTRACIÓN Y LA MODA.—Re-
cibimos ayer el n ú m e r o X X I I I de la 
primera y el 23 y 21 do la segunda, 
amoas revistas i lustradas que ven la 
luz en Madrid, bajo la competente di-
recc ión de D . Abolaido J o s é de Car-
los. 
A l o r a daremos nn extracto de los 
grabados que contienen loa referidos 
n ú m e r o s , modelos en sn clase. 
L a I lus trac ión Kayanola y America-
na t ráe un magnifico retrato de S. M . 
la Re ina Victoria de Inglaterra en el 
s e x a g é s i m o aniversario de su eleva-
c ión al trono de la G r a n B r e t a ñ a . — 
Retcato del Excmo. Sr , D . Manuel 
Egozcue y C i u t r ó n , distinguido hom-
bre p ú b l i c o de Puerto Rico .—Bel las 
Artes: Otelo Ante el Cornejo de Veneeux, 
bajo relieve de Susillo.—JLU m o / e c c i ó n , 
uadro de Gonzalo B i l b o a . — E l Or íeon 
p a m p l o n é s , ap laud íd i s in io en el con-
cierto ejecutado en el teatro de la Co-
media de Madrid, en la noche del 6 del 
asado. 
Stokolnio (Suecia.) E x p o s i c i ó n de 
industria y arter P a b e l l ó n central de 
" i E x p o s i c i ó n K e c o n s t i t n c i ó n del an-
guo Stokolmo Vis ta general de Sto-
kolmo.—Album ofrecido al general 
Polavieja por ei Circulo C a t ó l i c o de 
Obreros de San José : Tapiz de la cu-
bierta por los Sres. E s p a n t o l e ó n her 
m a n o s . — l í e t r a t o s de tí. M. la Berna 
ictoria do Inglaterra, a los tres a ñ o s 
de edad, y de sn augusta madre la 
Duquesa de Kent . - L a guerra en C u 
ba. 
Retrato de D . J u a n V a l d é s , coman-
dante de C a b a l l e r í a , Profesor de la 
Escuela Superior de G u e r r a y autor 
de un nuevo sable espada.—Betrato 
del Cav . Eugenio Pini , notable raaes 
tro de armas, profesor de esgrima de 
la Escuela Naval de ftalia.—Presbur 
go (Duugria)- I n a u g u r a c i ó n de la es-
tatua ecuestre de ia emperatriz María 
Teresa . 
Has ta aqu í l a Ihtstraeión. Por su 
parte los dos cuadernos de L a Moda 
Elegante,—que vienen a c o m p a ñ a d o s 
por preciosos figurines iluminados, ho-
jas de patrones y do dibujos para bor-
dados—ostentan en sus p á g i n a s multi-
tud de grabados en negro con, entre 
otros, los modelos siguientes: 
Sombrero Lui s X V ; trajes para se-
ñoras jóvenes ; vestidos bordados para 
n i ñ a s y n i ñ o s , desde 2 a 5 años ; cha 
queta bolero con tnaogaesclavina; tra 
jes de sport, de excursionista, y do 
viaje con chaqueta corta y con cha 
queta abierta; cuellos y corbatas para 
señoras ; enagua de seda; cuerpo de 
vestido de baile para s eñor i ta s ; ele-
g a n t í s i m a chaqueta corta; vestido de 
lanilla de cuadntos; í d e m de c a ñ a m a -
zo y tafetán; ídem Pr incesa de ta fe tán; 
suntuoso traje de playa, y vestido Im 
peno para n i ñ a s de 2 a 4 a ñ o s . (De 
lantero y espalda.) 
Lo inisnio en la Agencia Genera l de 
esos per iód icos , Oficios oG (altos) que 
eu la Sub-Agencia, Obispo 135, se a d -
miten snacr ípe tones y hay números 
sueltos a la veuta. Con quo, uo olvi 
darlo, 
GOTAS DE SANORB.—{'Por Pedro 
J i m é n e z . ) 
KTA tan hermosa y pura 
ia morena de mi amor, 
cine se e n a m o r ó de ella 
¡a Muerte ¿y se la l levó! 
Conozco que el alma mía 
debe ser alma de c á n t a r o , 
HU t̂ ue las l á g r i m a s tuyas 
la van llenando, llenando. 
E l d ía en que yo me muera 
todos l lorarán de pena, 
todos como la campana, 
es decir, todos de lengua. 
SUMA Y S I Q U E . - N O S han favorecí 
do con su visita el n ú m e r o X I I de L a 
Crónica Médico-Qnit úrgica, el que in 
serta trabajos c ient í f i cos de los Dres, 
D. Madan, E . D í a z , G . López , F , Qui 
ñones , y en la secc ión de B ib l iograf ía 
un atinado juicio del Dr. Santos Fer-
n á n d e z , sobro el interesante libro del 
Dr. E , Acosta , Higiene de la Lactancia; 
el 5 de E l Diario del Pueblo, y el 3 de E l 
Tiempo con un dibujo de C i l l a , ¡Mucha 
salud, compafieros! 
dUGAR AL E S C O N D I T E . — ü n Sastre 
fué á presentar la cueuta á un e s t u -
diante, parroquiano autiguo. 
B e c i b i ó l e á la puerta uu amigo del 
deudor, d i c i é u d o i e que su parroquiano 
babia salido, 
—Sin e m b a r g o - - r e s p o n d i ó el sastre, 
—le he visto eu la ventana cuando yo 
entró. 
— S i , ¡pero 61 t a m b i é n lé ba visto á 
usted! 
ESPECTACULOS 
A L B I S U , — C o m p a ñ í a de Zarzuela 
— A las 8: L a Cruz Blanca .—A las 9: 
Los Africanistas .—A las 10: L a s Tenta-
ciones de San Antonio. 
I B I J O A . — ü o m p a ñ i s cómico- j ír ica de 
Bnlos "Miguel Salas,"—Beneficio de 
!a Sr i ta . Alaría L u i s a P u i g y C a s a ñ a s . 
Estreno de E l Gobierno de la» Mujeres. 
—Canto por Bottesini. M o n ó l o g o , por 
una n iña . U n a escena de Chateau 
Marganx. Y E l Mundo a l lie t é s . — A las 
ocho y media. 
ALHAMBRA. — A las 8: Estreno del 
jvgaete L a Llegada de Pc/M/a.—A las 
¡ F u e g o ! ¡ F u e g o f — A las 10: Un I n -
cendio en nn H o t e l , — l o s bailes corres» 
pendientes. 
PAPÍOKAMA DE S O L E R . — B e r n ^ z a 3, 
C o m p a ñ í a de Fon tochos: Zarzuelas y 
comedias por tandas. Vi s tas de la 
Guerra , A las 8, 
G R A N C A R R O U S E L L . — S o l a r Pubi 
llones, Neptuno frente á Carneado. 
Funciones todos los dias, de 5 á 9 de 
la noche. Regalo á los n i ñ o s de un ca 
ballito trinitario que es tará de mani-
fiesto en el mismo local. 
CIRCO DB VARIEDADES? .— Carlos 
I I I . Funciones por la C o m p a ñ í a G i m 
nást ica . A c r o b á t i c a y de F u n á m b u l o s 
que dirige A . Pubillones. Intermedioa 
por los payasos y auimaies sabios. 










No t v.bo. 
M A T R I M O N I O S . 
ODADALUEB. 
Don Julio Larraga, blanco, con doña Do-
lores Fraga, blanca. En la iglesia del Uon-
serrate. 
D E F U N C I O N E S . 
CATEDRAL. 
Don Cándido Oarcía, 45 año», Babatia' 
blanco, Luz, 8. Hemorragia cerebral. 
Doña Regla Delgado, 17 años, Goanaho, 
bUnca, Pescante del Morro, Eclaaip!íft 
püdiperal. 
EBLÉN 
Doña María Lniaa Hernández, Bahana, 
blanca, 21 añoa. Picota, número 47. Tuber-
CÜÍü«t3. 
GDAPALDPB. 
No bu ño. 
.TEPÚS MARÍA. 
Gaspar Fuste, Africa, negro, 9üa&0B,E8-
peranza, 42. Lesión orgánica. 
Don José Sorra Sorra., Gerona, 20 año», 
biauco, Qdspital Milita'-, Fiebro ama-
rilla. 
Don Joaquín Bern^ndez, Jaén, 22 años, 
blanco, Hospital Militar. Fiebre ama-
rilla. 
Don Andrés Delgado, Jaón, 20 años, 
blanco. Hospital Militar. Fiebre ama-
rtlla 
PILAR. 
José Cumí, Cantón, ü5 años, Zanja, 9S. 
Insuficiencia mitral. 
Doña Luisa Maria Fernándoz, Habana, 
blanca, 13 mesas, Neptuoo, número 224. 
Meningitis. 
Doña .Liana Recio, Isla de Finos, blan-
ca, 67 años, Salud. 179 Caquexia. 
Doña Consuelo Cuesta, Babada, 5 meses 
blanca, Sao José, 130. Eutcrilia. 
Don Valentín Gntiórrez, Oviedo, 40 años 
blanco, Hospital da la Beneficencia. Fiebre 
cifdidea, 
Don Rcmán Jiménez, Jaén, sin edad, 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre ama-
rilla. 
Don Antonio Fortalcs,Zaragoza, 21 años 
blanco. Hospital de Madera. Fiebre ama 
rilla, 
Don Valero Zírpater, Huesca, 19 años, 
blanco, Hcispital de Madera. Fiebre per-
niciosa.. 
Don Manuel Valdés, Habana, blanco, 10 
meses, Hornos, 3. Eurerocolitia, 
CERRO. 
Don Antonio Martínez, Oviedo, blanco, 
30 años, Covadonga. Tuberculosis. 
Doña Paulina Oolz, Habana, blanca, 40 
años, San Joaquín, 31. Mal de Brigbt,. 
Don Aurelio Villalonga, Mariaoao, blan-
co, 8 meses, L a Rosa, número 2. F . perni-
ciosa 
Don Constantino González, Oviedo, 28 
años, blanco, L a Purísima. F . tifoidea. 
Don Carlos Vega, Canarias, blanco, 30 
años, Cerrada, 32, Tifus. 
Don Antonio Toledo, Calvario, blanco, 
75 años. Jesús del Moma, número 8(J2. Di-
sénteria. 
Doña Daniel Ortiz, Bacuranao, blanca, 
32 años, Correa, 27. Caquexia. 
Don Ramiro Acosta, P. del Rio, buoco, 
Z i años, Q del Rey. Viruelas. 
Olirapla i> 14, * Mercaderet —S« alqaüan i precio múdico una &ccesorift cou trea poerla* i U calle propia para eatablecimieutú ó etcritoDoi, 
una aula con balcón á la calle propia para eteruono 
o faiuilia, 7 raaguthea* 7 Tentilaüat tiabiucioues. 
6160 • .1413 >*-ia 
Ñ"ÉL VEDADO.—Por doa meiea »e alquil» 
una cata binutíblada en la calle 11 esquina á O. 
(rento al Club Habana. Queda en la linea y tiene 
mucha» comodwladea. En la misma iitforniaD de 4 
¿ 6 ó en O'Reilly n. 34, altos, de Vi & 3. 
f,lS3 4a-12 4dl3 
NewYorh y Jimio 4 dt )8Í)7 . 
Cert i f ico: h a b e r emplea -
do durante m u e b e s a á c s e i 
Vino de P a p a p a de Gandul 
c o » r e s u l t a d o s suman^eate 
s a t i s f a c t o r i o s . 
Dr. Raimwido de Castro. 
la*Zarzaparril la 
del Dr?Ayer. 
• • • w & 
Funfíquese la sangre cou la Zar-
zaparrilla del Dr. Ayer. Para la 
estrófula. lloroncos. úlceras, llagan, 
carbuncos, granos, ronctias y todos 
Jos desarreglos originados de sangre 
viciada, esta medicina es un verda-
dero especifico. L a Zarzaparrilla 
del Dr. Ayer, como remedio es 
igualmente beneficiosa para el ca-
tarro como para el reumatisiuo y 
gota reumática. Como tónico ayuda 
el precedimlento de la digestión, 
estimula el hígado entorpecido, for-
talece los nervios y reconstituye el 
organismo cuando está debilitado 
por fatiga excesiva ó enfermedad 
que agota las fuerzas. Ningún otro 
depurativo de la sangre da tanta 
satisfacción ó es objeto de tan uni-
versal demanda. <^.r?^B**r**' ~ - ' 
illa 




á H Ü I C I O S 
SE COMPKAN DOS O T R E S V I D R I E R A S metálicas de medio uso en buen estado, que los 
vidries seau algo grue¿o¿ y quo tengan de dos y 
medio á tres metros de largo en adelante. Informa-
rán en Principe Alfonso n. 175. En la misma tam-
bién se compran tres lámparas de medio uso, de 
dos brazos, que sirvan para gas 7 luz eléctrica, y un 
espeja en buen estado do cuerpo entero. 
634Í la-16 3d.l7 
S E C O M P R A N L I B R O S 
D E TODAS C L A S E S 
S A I / C T E N . 2 3 , L I B R E R I A . 
5120 10i.12 
CAJAS DE HIERRO. 
SP venden, compran y cambian en el entado en 
que te hallen, se componen y pinun dejiodolas co-
mo noevas. P.ir poco dinero se baceu llaves j 11*-
y\ac». Se ahren caj is de tumo sin e<tr.i})c.\rUs. Se 
lí» p.vnen cerraduras amen.-antfs TaaiWo se ütren 
líalas p̂ tra habilitados, y las hay con tres llares dis-
tintas, psra baUtlAtÍM. «nmameftlo luratss.—A. 
P E G O , WEÜCAUEKES lo. 
ñWO <î 10 
S E A L Q U I L A 
á tina cnadra del mercado de Tacón y á 20 papor de 
Berna u >s cuartos altos con sn cocina, inodoro y 
a^ua y una bermona azotea; se pretiere señoras so-
las ó matrimonio ein niños. Se dau y toman referen-
ciao. Kayo 66. 5167 5a-13 5d 11 
Drs José A. Taboadela 
M E D I C O C I R U J A N O . 
Se dedica especialmente á las enfermedades del 
pecho y de las vías digestivas. 
C o n s a l t a s de 2 á 4. P r a d o 91. 
del Dr. Ayer. 
w [PREPARADA POB 
D r . J . O . . A y e r y C a . 
LOWELL, MASS.. C. S. A. 
Medallas Se Oro en las Principales 
Exposiciones Universal^e. 
f Á f f l l O R A Í D K l í i a 
CURAN LA BILIOSSOAD. 
f i p s r e s de IFÍTCSIÍ 
D E T O D O | 




k vapores ceras faceses 
B a j o c o n t r a t o pos ta l c o n e l G o 
b i e n i o f r a n c é s . 
S t . N a z a i r e - f E A M r c i A 
Saldrá, para dichos puertos directameoce 
sobre el 20 de Julio el vapor fraacóa 
WASHINGTON 
c a p i t á n 8 E E V A N . 
Admite pasajeros para Coruña. Santan-
der y St. Nazaire; y tar^a para toda Soro-
pa, Rio Janeiro, Boenos Aire» y Montevi-
deo con conocimientos directos. Loa conocí-
mleotoa de carga para Bio Janeiro, Monte-
video y Bueno» Aires, deberáu especiücar el 
peso broto eu kiloa v el valor do la factura. 
L a carga ae recibirá ünlcameute el día 
19 en el muelle de Caballería; loa conocí-
míen toa deberán entregarse el dia anterior 
en la casa conaúrnataria cou especificación 
dol peso bruto de la tuercaucla. qnedando 
abierto el registro ellü. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, 8̂"n 
enyo requisito la Compañí» DO se barA res-
ponsable A las faltas. 
No se admitirá nmgtin bulto después del 
dia señalado. 
Los señoree empleados y militarea obten 
drAu grandes vontajaa eu viajar por esta 
linea. 
Los vapores de esta Cimpañia siguen 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura níun. 5, BKÍDAT, 
MONT ROS y COMP. 
5876 -dS-lS aS-i.l 
¿ bembiv 
1 hombrsfy 
N A C I M I E N T O S . 
C A T E D R A L . 
:a;ic.i8, legítimas, 
ivuca. natural. 
J L C H J i k V I C H T T S I F O N 
LA "CRUZ BLANCA, 
DO a; 
^ y H A B A M A 
C o n t r a los elogios d e s m e d i d o s 
que hoy se p r o d i g o n , 
SONETO 
¡Portilla »>iDde' ¡Tiempo «tatHIOSSl 
RBiAocbfct* y akoers, puna u.U 
M nn hijo •.«',. n el 4U 
^Lt no d M C c t i i í i i füii» de .-OIOÍO 
Un nlfio lobieiueau furor, glorxaio 
»• IÍB «lupnt», Aonor fl< fu potsia, 
«1 que eirnh* tio» copUi i tu lia; 
<odo f o l l e t iKi l t i t autor /atraso, 
Oran orodor eualqnKir* dipnuilo: 
• A'i» btlantk. i ' iv 1 /l>.oa¿iíro; 
modeJc dé vtrtud. ledo |ireUdo. 
MJU ceb C0li«cki Ul f Ul v n i i r m 
•i» hombrea, qt» t) uiotKio nei i f ln uombrade. 
jcdiue eT»j meVbpuMh 0*1 mondo cntnrol 
Uuipn de liivat. 
No practiques la candad sino bajo el a -
nénimo. De «ata «uftrte obtendréis la dobl« 
ventaja de suprlinlr a u voz U ingnililQíl 
y ol abuso. 
V í a n c u r a t i v o de l a i r a . 
E l doctor M. do Flnury so ha consagrado 
dorante bastante tiempo, A buscar un re-
raudio que cure radicalmente A los lndlvl« 
duoa que, con mAs ó monos frocuencla, ^ 
sienten dominados por la ira y ae enfure-
cen, gritan, gesticulan y parece, en fm, quo 
están locos de atar. 
Como satisfactorio resultado de sus estu-
dios, el citado doctor proconiza un trata-
miento cuyos puntos prlncipalus son estos: 
Tomar bromuro on grande» dosis. 
Pasear y hacer ejoroicios qu» agoten <3a» 
si por completo las fuerzas. 
Comer excluslvamonle legumbres. 
Y beber oicluslvamonte agua fresca. 
Para mí, lo mismo qne para el doctof 
Fleury, ca cosa Indudable que por rabioso 
^iracundo que soa un Individuo, á loj 
quince dus de estar soleto al expresado 
plan, es Incapaz do enfadarse aunque lo 
pisen los callos dioz 6 doce veces al día y 
le lean todas las nnchoa nn drama hocUo 
por un aprendiz do literato. 
Y digo quo es Incapaz de enfadarse por 
que al terminar la pnmora quincena de eso 
tratamiuoto, haora perdido el paciente tas 
fuerzas del cuerpo y dol espíritu. 
y habrá untrado ya ou el primer período 
de la muerte por consunción. 
C h a r a d a . 
ün.i segunda tres cuatra 
de atrevidos rapazuolDS, 
fueron al «staminn grauda 
bien peí i.recliados de anzoeloa. 
M¡entras algunos pescabau. 
pusieron do oentiuola 
al muchacho IUAS imbécil 
y atrasado do la escuela, 
el cual viO A un guarda vonlr 
y dijo de esta manera: 
— ¡Corred, dejad de pescar, 
viene el de la dos lerc.r.rul 
Tercera cuarta esla voz, 
de pescar todos dojarou, 
y A la "prima dos tres cuarta 
y A la carrera escaparon. 
L Fernández liodrifue». 
Examen del hijo do un cafoiero: 
—Veamos; ¿de dóude vioue ol cafóT ¿Có-
mo se produce* 
—Señor, no puedo mniostar. Mi padra 
me lo ha prohibido. ¡Ka »] sectoto de U 
casa! 
Jerog l i f i co < o ) u p r i ) n i ú o . 
(Tor Angel Suero.) 
M 
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M á s bürat-a que el A g u a Vicby iiupor-
tada. 
E n v a s a d a en sifones DO pierde gas car-
b ñ m c o ni ninguna propiedad curat iva 
como sucede con el agua importada en bo-
tellas con tapas de corcho. 
Recomendada por Ja ciencia medica 
s e g ñ n el siguiente Informe del Laborato' 
no Uisto Bac ter io lóg i co , que dice así: 
"19 E l a;na analizada es alcalina-^dica, 
"de roiuposicbta nuálog;a á la de Virhy—2v Que 
^pnede iil iHzar8c en las afocnoues en que se lia» 
'Miau iudícadas bis mencionadas Asoas; en las 
^eníennedades del hilado y ou general ooto-
••das las oiderincdades del apáralo díffestfaro y 
•'••n las depeudioides del arLritLsmo. Ilabaoa 
•'diciembre 2'.* de li*í)«. —Dr. Manuel üulflu — 
«•ür, Juan N. DAvaloj," 
D r . O. Acosta. 
Vía. Bao. —El Director, 
D r . J . Santos Fernández. 
A 15 c e n t a v o s p l a t a c a d a s i f ó u 
C o i t t o n i r i K l o m i l i t r o . 
A b o n o de 3 0 s i fones , $ 4 p l a t a . 
A G U A D ^ S E L T Z 
Sin disputa la mejor agua de S e l U del 
mercado, elaborada con agua de V e n t ó 
sujeta á la el iraioacióD de todas ia sus 
taocias c a l c á r e a s , 
A 15 c e n t a v o s b i l l e t e s e l s i f ó n . 
Nuestros carros la llevan á domicilio. 
T e l é f o n o 1 . 0 1 9 . 
Cmsellas, Hermano y Compañía 
C a l z a d a da l M e n t e 3 1 4 y 3 1 6 . 
l t« ) «V8SC <lí¿11 tt0*' feB(lft, *' C0,aPrad<>r comprno-
1J1 
T r i d / u / a l o . 
{Por Aurelio Karuoa.) 
•i- *í- -í* ^ 4- H-
•h + + * ^ 
4. + . j . + + 
* * * * * 
+ * + 4 
+ - l ' * 
Sustituir las eatrollas por letras, de rao-: 
1 de obtener horizontal y vei ticalmonLtt 
lo slguioiile: 
l Cierro Insocfo cavador do Kuropa. 
3 Caloutura (pie dura un di.t, 
J PrUla de ra:ir 6 rio. 





Terceto de s í l a b a s . 
(Por M, T . Jilo.) 
* * -h f * -I- 4. 
4. . j . 4. ^ . ^ ^ ^ 
Sustituir las cruces por letas, do mod© 
que en la primera llnoa horizontal y pri-
mer grupo vertir.il de la izquierda, rosultat 
Nombre do innjor. 
Segunda linea horizontal y segunde gro-
po: Lo qno torios deseamos. 
Tercera línea Idem y teic»r grupo Idem; 
Notnbie de varóo. 
AGUA R O S f C t E R 
Conserva y e m b e l i ^ w f 
CRÜ5EUñ5 - { ^ í ^ m * 
Sol n r i ou es, 
A ia cbarada rolíimpago: 
BENGALA. 
A) Jeroglífico anterior, 
ESENCIA. 
A) Legognfo nurnónco: 
FILOMENA. 
A la Estrella cumórica: 
E 
R E 
R 1 O 
E S T U R I O N 
E R N E S T O 
T O R E R O 
N U T R I R E 
E S T E R N O f í 
S E R 
S 1 
N 
Han remitido soluciones; 
M T. Rio; Los Lilas; T. V. o.; Juan L a . 
Das; Doa aniigos. 
'•• •f ••• ¡5 mm u MAHIÜ ~" 
